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A CCPL tem um
compromisso
de honra
com este
cidadão.

I

A criáriça, desde os primeiros passos
necessi^ de alimentos puros, saudá'
ricos em protemas, vitaminas, cálciff e outros
elementos^ra crescer forte e conl saúde.

■  -"íii

A CCPL sabe disso. -

permanente em seus laboratórios, para entij
diariamente, à milhões de brasileiros,
o leite e seus derivados sempre puros,

sempre frescos, com todas
as suas propriedades.

?gar.

E é por isso que se equipa permanentemente
com máquinas que permitern a mais avançada
tecnologia, desenvolvendo, ainda, pesquisa

Esse é o nosso compromisso de honra
com á população.
O que vimos fazendo há 38 anos.

CCPL
garantia de pureza
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Octavio Mello Alvarenga

Vitória do cooperativismo
A CCPL, Cooperativa Central dos

Prbdutores de Leite, conquistou recen
temente uma vitória brilhante, ao le

vantar a hipoteca de suas fábricas em
Teófilo Otoni, Nanuque e Juiz de Fora.
Para tanto, liquidou sua dívida de
quase 220 milhões de cruzados, com
um pool de bancos, liderados pelo
Banco do Estado de Minas Gerais.

As dificuldades da CCPL tiveram iní

cio quando as fábricas que instalou no
nordeste de Minas na década de 1970
passaram a receber uma quantidade
de leite muito superior às possibilida
des de industrialização e comercializa
ção do produto. A falta de escoamento
exigiu da central, durante quase 10
anos, a drenagem de recursos conside
ráveis, provindos de outras áreas, pois
a produção chegou a triplicar, e a CCPL
se sentia sufocar pelo seu próprio leite
em pó.

O fato colocou em posições antagô
nicas dois grupos de cooperativas: as
da região, pretendendo continuar a es-
tocagem de leite acima de suas possibi
lidades, e as que compreendiam a im
possibilidade de persistir com tal políti
ca. Os financiamentos estavam cada
dia mais onerados pela inflação e a alta

de juros. Por outro lado, o Govemo
não se mostrava receptivo ao proble
ma: o setor primário sempre recebeu
tratamento mde.

Ocorreu então uma ruptura irreme
diável, e a CCPL assistiu ao afasta
mento das cooperativas daquela região
do Estado de Minas inicialmente bene

ficiada ãs custas de outras cooperati
vas.

Esse enxugamento, longe de lhe ser
fatal, colaborou para acelerar o pro
cesso de recuperação, inidado em
agosto de 1984.
A LAVOURA rejubila-se com o fato

de permanecer coesa e forte uma cen
tral cooperativa que tem sua história li
gada ao destino de quaseSO mil pe
quenos produtores, em tomo dos
quaie gravita uma população estimada
.em 150 mil pessoas. Sempre procla
mamos nossa simpatia pelo assodati-
vismo rural, objeto inclusive, da tese
escrita para o Seminário de Direito
Agrário, realizado no início de outubro
em Goiânia. Juntamos portanto, nossa
alegria ã dos assodados da CCPL. Hoje
a festa (também) é nossa.
No mês de outubro duas datas se

destacam em nosso calendário: dia 12

é Dia da Criança, e 15 é Dia da Alimen
tação. As crianças têm o seu dia vincu
lado ao descobrimento da América.
Quando Cristóvão Colombo chegou
às terras que iriam ser divididas entre
Espanha e Portugal, as tribos indígenas
alimentavam-se sobretudo de milho e

mandioca, além da caça e da pesca,
ambas muito abundantes.

As crianças do Brasil de hoje comem
muito em certas regiões e não comem
quase nada em outras. Passar fome
deixou de ser privilégio das áreas de
miséria absoluta; é fato constatável em
qualquer idade.
A FAO, com a responsabilidade do

organismo intemadonal mais capaci
tado para lutar contra as causas da fo
me, sempre encontrou na SNA baluarte

atento às suas campanhas. Esperamos
que em futuro tão próximo quanto
possível o Dia da Alimentação empate
com o Dia da Criança bem alimentada.
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SNA inaugura
Projeto Maria Julieta

Drummond de Andrade

. V,«T'

Com a presença de DA Marly Sar-
ney foi inaugurado no Rio, dia 19 de
setembro passado, o Projeto Maria Ju
lieta Drummond de Andrade no par
que ecológico de propriedade da SNA,
no Bairro da Penha.

A oportunidade coincidiu com a criação
da SOBRARA — Sociedade Brasileira
de Proteção Ambiental — instituição
sem fins lucrativos que se constituirá na
mola mestra do Projeto, cujo objetivo,
além de um setor.didático específico, é
servir de polo aglutinador das entida
des ecológicas jã existentes, propug-
nando pelo incentivo à formação e de
senvolvimento culturais no âmbito da
ecologia, meio ambiente e preservação
do patrimônio natural.
Falando em nome da SNA, seu pre

sidente Octavio Mello Alvarenga, justifi
cou a deliberação da Diretoria de dar o
nome da escritora e jornalista Maria Ju
lieta àquela ãrea; 15 hectares de paz,
encravados no asfalto e na violência do

Rio de Janeiro, Em seguida, o Embai
xador Antônio Azeredo da Silveira,
responsável pela escolha da homena
geada para dirigir o Centro de Estudos
Brasileiros em Buenos Aires, realçou o
amor à natureza, aos animais e plantas,
nos textos e na vida de Maria Julieta,
além de seu extraordinário desempe
nho à frente do CEB argentino,

D.^ Marly Sarney proferiu o discurso
abaixo publicado, após a leitura, pela

O Presidente da SNA, Octavio "Mello Alvarenga, discursa ao lado de Da. Marly Sarney, Da. Dobres e
demais convidados.

atriz Tônia Carrero da crônica "A Idade

do Amor", e do poema "Outro Perfil",
por Maria Clara Machado, Encerrando
a primeira parte da solenidade a so
prano Maria Lúcia Godoy cantou
"Azulão".

Convênio com a LBA

Além da criação da SOBRARA, foi as
sinado um convênio entre a SNA e a

Legião Brasileira de Assistência, para a
realização de vários cursos profissiona
lizantes, para 2,400 alunos, na Escola

Wenceslâo Bello, que há 50 anos fun
ciona na área.

Finalmente abriu-se ao público o sa
lão que servirá de sede do Projeto,
onde fotografias e reproduções am
pliadas de crônicas e entrevistas (ainda
inéditas em livro) compunham um pai
nel evocativo, ao lado de um vídeo que
servirá de ilustração permanente aos
interessados e pesquisadores da obra
de Maria Julieta,

Compareceram ao lançamento do
Projeto D,® Dolores Drummond de

A LAVOURA SET./OUT. 87
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Andrade, mãe da escritora, seus filhos
Luís Maurício e Pedro Augusto; o Pre
feito do Rio de Janeiro e DA Eliana; o
Senador Amaral Peixoto e DA Alzira; o

Presidente da LBA, Acadêmico Marcos

Vilaça e DA Maria do Carmo; o ex-Go-
vernador de Minas Gerais; Francelino

Pereira; o Vice-Governador do RJ,
Francisco Amaral; o Secretário de
Agricultura Élcio Costa Couto; o Secre
tário Especial José Colagrossi Filho e
Senhora; a Fmbaixatriz May Paranhos
Silveira; o Presidente da FIRJAN, Art-
hur João Donato; escritores Rachel de

Queiroz; Francisco Assis Barbosa e

José Cândido de Carvalho (represen
tando o Ministro da Cultura); editores
Alfredo Machado e Pedro Lorch, além

de outras personalidades.

mi

L
Da. Marly Sarney entrega flores ã Da. Dolores, mãe de Maria Juiieta

Integra do discurso de D."
Marly Sarney

O Projeto Cultural que a Sociedade
Nacional de Agricultura instala neste
momento anuncia-se vitorioso, não

só pelo esforço de seus promotores
mas também por inspirar-se na admi
rável mulher que foi Maria Juiieta
Drummond de Andrade.

Convidou-me Octávio Mello Alva

renga, Presidente da Sociedade Na
cional de Agricultura, para participar
desta festa e o convite tomou-se por
duas razões irrecusável: pela impor
tância do trabalho que aqui se realiza
e que vai se ampliar no rumo da natu
reza e da cultura, e pela homenagem
que se presta a uma das figuras de
quem o país e a mulher brasileira
mais devem se orgulhar.
O Projeto visa dar às dependências
de uma sociedade civil a dimensão de

um centro de atividades culturais, ao
lado de sua escola de horticultura e de

uma biblioteca numerosa, rica de in
formações e de bens da inteligência.
Através da ecologia, irá harmonizar as
finalidades da entidade mantenedora
ao objetivo de firmar uma consciência
de preservação ao meio-ambiente.
propiciando melhores condições de
vida na conciliação da sociedade com
a natureza.

A Biblioteca Edgar Teixeira Leite foi

transferida para a Escola de Horticul
tura Wencesláu Bello, aqui instalada,
exatamente para possibilitar que o lei
tor, além do convívio com os livros,
pudesse desfrutar da imensa área que
a abriga, com os viveiros de plantas, o
apiário e as árvores centenárias.
Ê nesse ambiente quase rural, encra
vado no meio da cidade grande, às
vezes tão violenta, mas em cujo as
falto o poeta viu surgir uma rosa, que
o projeto irá realizar suas atividades,

prestando ã comunidade um serviço
inestimável.

O nome de Maria Juiieta Drummond

de Andrade, verso melhor de seu pai,
rosa no asfalto da sua vida, escritora
ela também por vocação e talento,
não somente patrocina a idéia do pro
jeto, mas é prenuncio de bom cami
nho. Ê o amor que ilumina este patro
cínio, amor que Maria Juiieta dedicou
ao também escritor Octavio e Octavio

a Maria Juiieta. Amor quase crepus-
cularmas, nem por isso, menos inten
so, menos alegre e menos belo.
Amor apenas sublinhado pela som
bra da morte. Por isso, este projeto
que tem seu nome poderia se explicar
nestes versos: "Qualquer tempo é
tempo, a hora mesma da morte é
hora de nascer." Maria Juiieta nasce

aqui sob o silêncio, mas com a eterni
dade do anjo tutelar desta obra que,
com amor, é dedicada a todos.

Aqui se superam as dores, a saudade,

a solidão. Instala-se a sua presença
suave e poderosa, a lembrança de
seus dias dedicados àqueles a quem
amou, aos livros, aos bichos, aos ga
tos e pombos, às horas, às palavras e
ãs coisas da natureza.

Faço aqui uma pequena confissão:
um dia, Maria Juiieta me procurou
por dever de ofício. Dela e meu, para
me entrevistar. Tornàmo-nos amigas. \
Havia alguma identificação íntima en
tre nós, além de muita admiração de
minha parte, quer por seu primoroso
trabalho de jornalista, escritora e fun
cionária exemplar do Itamarati, quer
pela sua tenaz vontade de viver.
Outro fato que poucos sabem tam
bém: Maria Juiieta estava junto com o
acadêmico Francisco de Assis Bar
bosa e outros, ajudando o Presidente
José Sarnep a preparar a edição em
livro de seus discursos. Suas forças es
tavam findando e a dor quase a im
pedia de andar, mas ela queria, até o
fim, se sentir útil e trabalhando.
Afastemos as tristezas e consolidemos
nesta solenidade o compromisso de
fazer do Projeto Cultural Maria Juiieta
Drummond de Andrade uma obra
digna desta cidade. Útil para a comu
nidade, fecunda de realizações e cria
dora de raízes de um amanhecer que
pressentimos e que, certamente, virá,
porque "é hora de nascer."
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Várias personalidades prestigiaram a solenidade de posse da diretoria da SNA, dentre elas, Octavio Mello Alvarenga, Luís Simões Lopes, Antonio Azeredo
da Silveira, NestorJost, TitoRpff, Eliahu Tabori e Benedito Moreira.

A Sociedade Nacional de Agricultura
realizou em sua sede, no dia 9 de se
tembro passado, solenidade para em
possar os membros da Diretoria Execu
tiva, Diretoria Técnica, Conselho Fiscal
e do Conselho Superior da entidade,
eleitos para o quadriênio 1987/91.

Octavio Mello Alvarenga, que assu
miu pelo terceiro período consecutivo
a presidência da SNA, disse, em seu
discurso de posse, que, em janeiro úl
timo, ao comemorar o nonagésimo
aniversário da entidade, lembrou os
"traumas" sofridos, na fase que suce
deu o Plano Cruzado, pelo setor rural,
"o primeiro a denunciar as injustiças
contra ele cometidas. Evidentemente,
tais protestos não tiveram nenhuma
conseqüência; setor primário, trata
mento primitivo, e estamos conversa
dos".

Para o Presidente da SNA, o setor
deveria ser dirigido baseado, simples
mente, por uma política de oferta e
procura. Sobre o trabalhador rural. Al
varenga afirmou que "é necessário do

tá-lo (oú p'ermitir que se tome dotado,
por suas próprias decisões) de maior
capacidade, do que ceder aos gritos e
sussuros lobísticos, de lideranças fuga
zes, atualmente em grande destaque".
Ele abordou, em seu discurso, também
o problema da mudança dos hábitos
alimentares do brasileiro que conso
mem mais refrigerantes do que leite ou
frutas. "Assim, o terceiro mundo não
só depende do norte para suas com
pras de manufaturas e tecnologias, mas
também para suprir a alimentação de
sua população".

"Falta ao Brasil, ainda hoje, uma po
lítica agrícola estável e duradoura,
imune às mutações da conjuntura eco
nômica que são, em última análise,
responsáveis pela queda na produção
"per capita" de alimentos de consumo
interno, lamentou Alvarenga.

Na oportunidade, o ex-Secretário de
Planejamento do Rio de Janeiro, Tito
Ryff, que passou a integrar o Conselho
Superior da SNA, salientou a necessi
dade de os agricultores unirem forças

visando, exclusivamente, levar o setor
agropecuário brasileiro a atingir níveis
representativos capazes de solucionar
os seus próprios problemas junto às li
deranças do País. "Devemos mobilizar
a população urbana para que seja dada
a devida importância à vida rural, en
fim, uma valorização efetiva da vida no
campo".

Tito Ryff afirmou que "a SNA tem a
capaddade de levar a nossa voz aos
quatro cantos do País fazendo com que
ela ecoe por muitos anos".

Compareceram à solenidade de
posse da nova diretoria da SNA, o ex-
Ministro da Agricultura Nestor Jost; o
Embaixador Antonio Azeredo da Sil
veira; o Presidente da Fundação Getú-
lio Vargas, Luís Simões Lopes; o ex-
Presidente da Cacex, Benedito Morei
ra, e várias personalidades do setor
agrícola.

A Diretoria Executiva da SNA ficou
constituída por Gilberto Conforto, Al
fredo Lopes Martins Neto, Osaná Al
meida e Sérgio Carlos Lupattelli, vices

A LAVOURA -- SET./OÜT. 87
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presidentes; Eivo Santoro, Otto Lyra
Schrader e João Buchaul, Diretores
Secretários; Joel Naegele, Luiz Emyg-
dio de Mello Filho e Celso Juarez de

Lacerda, Diretores Tesoureiros.
Os membros da Diretoria Técnica da

entidade são; Acir Campos, Antoniò
Carreira, Ediraldo Matos Silva, Fran
cisco José Vilela Santos, Geber Morei
ra, Geraldo Silveira Coutinho, Hélio de
Almeida Brum, Ibsen Gusmão, Jayme
Rotstein, José Carlos da Fonseca, José
Carlos Vieira Barbosa, Lelivaldo Antô
nio de Brito, Marco Aurélio Andrade C.
Machado, Newton Camargo de Araújo
e Walmick Mendes Bezerra.

A Comissão Fiscal tem como mem

bros: Ronaldo de Albuquerque, Fer
nando Ribeiro Tunes e Plácido Mar-

chon Leão, efetivos; e Célio Pereira
Ribeiro, Jefferson Araújo de Almeida e
Ludmilla Popow Mayrink da Costa,
suplentes.

Aspecto da mesa da Sessão Solene, composta pelos Srs. Alfredo Lopes Martins Neto, a representante
do novo Conselheiro, Gileno de Carli; Osanâ Almeida, Pedro Luiz Carvalho da Motta Veiga e Ibsen
Gusmão Camâra.

Cursos Práticos

de Agricultura
e Pecuária

A Escola de Hortícultiura Wencesláo Bello
ministra trimestralmente cursos agrícolas

Maiores informações sobre estes cursos e outros cursos especiais po*
dem ser obtidas na E.H.W.B. na Avenida Brasil, n.« 9.727 • Te!.: 260>2633 •
Rio de Janeiro • RJ, no horário de 2.' a sábado de 07 às 16 h, é domingos de
07 às 12 h.



Panorama

Pesquisa aponta
melhores

coberturas de

solo para a
cenoura

Com o objetivo de avaliar o
efeito de diferentes coberturas

do solo sobre a emergência das
plantas jovens de cenoura —
cultivar Brasília — a Estação
Experimental de Itajaí da EM-
PASC — Empresa Catarinense
de Pesquisa Agropecuária de
senvolveu um experimento

para comparar seis tipos de tra
tamentos; Solo descoberto, tela
plástica, areia, bagacite de cana,
palha seca e serragem. Segundo
o pesquisador Vilmar José Viz-
zoto um dos responsáveis pela
pesquisa, os melhores resulta
dos foram obtidos nos tratamen
tos onde usou-se tela plástica,
bagacite de cana e serragem, os
quais apresentaram efeitos se
melhantes sobre a emergência

das plántulas de cenoura. Os
tratamentos com palha seca e

areia tiveram resultados seme
lhantes ao solo descoberto. A
palha seca, informou Vizzoto,
teve que ser retirada logo após a
emergência das plántulas de
vido à dificuldade de homogeni-
zação da camada sobre o cantei-

Melâncla: como

obter alto
rendimento de
frutos saborosos

Geralmente o plantio de me-
lância é feito com base nas pró-

pricis observações dos agriculto
res, ou baseado então em in
formações técnicas que nem
sempre se adaptam bem às nos
sas condições. Desta forma, a
Estação Experimental da EM-
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PASC de Ituporanga. em Sata
Catarina, vem desenvolvendo

pesquisas visando identificar o
manejo correto para a cultura e
as cultivares que mais se adap
tam para aquela região, pois já é
sabido que a produtividade e a
qualidade de um melancial de
pendem, dentre outros fatores,
da utilização de cultivares adap
tadas e de práticas culturais pró
prias à lavoura.
O pesquisador Carlos Luiz

Gandin, chefe da Estação Expe
rimental de Ituporanga, observa
que o verão quente e a baixa

umidade relativa do ar propor
cionam frutos de ótima quali
dade e com alto teor de açúca
res, o que os torna de melhor
aceitação e maior competitivi
dade nos mercados dos centros

consumidores. Desta forma,
esta hortaliça pode tornar-se
uma excelente opção para as
propriedades agrícolas do Es
tado de Santa Catarina.

Para uma boa colheita, Gan
din recomenda que o plantio
seja feito no início da primavera,
quando não há mais perigo de
geadas; plantar em covas espa
çadas de 2 X l,5m, com a adu-
bação de 150g/cova de adubo
5-20-10. Se houver disponibili
dade de esterco na propriedade,
é preferível diminuir a quanti
dade de adubo e usar 1 ou 2 kg
de esterco bem misturado à ter

ra. Se ocorrer períodos de estia
gem, deve ser feita irrigação,
para que as plantas possam se
desenvolver normalmente. Por

volta dos 50 dias após o plantio,
deve ser feita adubação de co
bertura, de preferência usando
Sulfato de Amônia na propor
ção de 30 a m40g/cova.
As cultivares pesquisadas na

Estação Experimental de Itupo
ranga e mais recomendadas
para aquela região segundo
Gandin, são as que apresentam
alto rendimento e melhores qua
lidades organolépticas. A pri
meira característica é desejável
ao produtor e a segunda aos

consumidores. Desta forma,
destacam-se as cultivares Crin-
som Sweet, Fairfax, Charleston
Gray, Uruana e Omaru Yamato.
Por outro lado, as cultivares Fa
vorita da Flórida e Congo são
mais tardias, de cido prolonga
do, recomendadas somente
para quem pretende fazer suas

colheitas mais tarde.

Começam a surgir
os primeiros focos
de ferrugem no
trigo

As condições climáticas que
ocorreram no inído do mês de

agosto no Rio Grande do Sul,
umidade e temperatura altas,
propidaram o surgimento da
ferrugem da folha do trigo.
Segundo Benami Bacalt-

chuk. Difusor de Tecnologia do
Centro Nadonal de Pesquisa de
Trigo — CNPT, unidade da EM-
BRAPA, esta doença fúngica já
está ocorrendo nas regiões de
Sáo Boija, São Luiz Gonzaga e
Santa Rosa. Por este motivo, o
CNPT faz um alerta aos triticulto-
res a respeito do risco que as la
vouras de trigo podem sofrer,
principalmente aquelas com va
riedades suscetíveis como o
Trigo BR 15, Maringá, RS 1, RS
2, RS 3, RS 4, CEP 14, entre ou
tras.

Normalmente, a ferrugem da
folha ocorre 70 dias após o plan
tio, quando as condições climá
ticas são mais favoráveis à do
ença (meados de setembro).
Porém, este ano, foram obser
vadas pequenas infecções 50
dias após o plantio. Bacaltchuk
explicou que quando o ataque
ocorre muito no cedo, como
agora, a perda por dano é um
bem maior do que quando o
ataque acontece mais tarde.

Para as lavouras com alto po
tencial de rendimento, a pes
quisa recomenda aos agriculto

res e técnicos para ficarem aten
tos aos níveis de infecçáo que
ocorrerem. Dos primeiros sinais
de pústulas, até 5% de infecçáo
nas folhas, deve ser aplicado
fungiddas sistêmicos específicos
para a doença, esclareceu Ba
caltchuk.

CNPT desenvolve

pesquisas com a
bruzone

Em face da grande ocorrência
de bmzone do trigo nos estados
do Paraná, Mato Grosso do Sul
e Sáo Paulo, o Centro Nacional
de Pesquisa de Trigo — CNPT,
unidade da EMBRAPA, está to

mando medidas para contribuir
na solução do problema. Como
esta doença fúngica só ocorria
no arroz, a pesquisa não tem
nenhum conhecimento sobre a
biologia do fungo no trigo, isto
é, como ele vive, se multiplica e
ataca a planta. Também não são
conhecidos os métodos de con

trole químico e as variedades re
sistentes.

Conforme o fitopatologista
do CNPT, Edson Clodoveu Pici-
nini, o Centro está concen
trando esforços no sentido de
pesquisar a reação das cultiva
res brasileiras à doença, visando
encontrar materiais com boa re
sistência para utilizar no pro
grama de melhoramento gené
tico. Paralelamente a este traba
lho, a equipe de fitopatolopa
está estudando a transmissão,
por semente, do fungo causador
da bruzone em trigo.

Para determinar o contro^
químico desta doença, o CN
instalou experimentos nos esta
dos do Mato Grosso do Sul e
Paraná, com aplicações em dife
rentes estádios de crescimento
da planta, utilizando cerca de 3U
fungiddas distintos. Estes expe-
nmentos foram instalados jun
tamente com outras entidades
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de pesquisa como a UEPAE-
Dourados/EMBRAPA e a Orga
nização das Cooperativas do Es
tado do Paraná — OCEPAR.

Com o resultado destes experi
mentos, a Comissão Centro-Sul
Brasileira de Pesquisa de Trigo
poderá fazer a recomendação
de produtos químicos para o
controle da bruzone na próxima
safra.

Em um giro por regiões do MS
e PR, Edson Picinini constatou a

presença da doença, de forma
mais drástica, principalmente
ncis cultivares mexicanas, no

norte do Paraná e em regiões de
terra de cultura no sul do Mato

Grosso do Sul. Nas demais re

giões, como por exemplo nos
municípios de Campo Mouráo,
Guaíra e Palotina, muitos agri

cultores estão confundindo os

sintomas da giberela com os da
bmzone, sendo que a giberela
tem tratamento químico reco

mendado. Por exemplo, as
amostragens de trigo, de lavou
ras que apresentavam cerca de
70% de ataque de bmzone,
demonstraram que, das 100 es

pigas coletadas, 98% estavam,
na realidade, com giberela.
O pesquisador do CNPT

chamou a atenção para o fato

de que esta doença, assim como
a giberela, apresenta sintomas
facilmente visualizados. Portan

to, muitas vezes, a aparência da
lavoura não corresponde ao
dãno real causado. O frio que
está ocorrendo no PR e no MS,

provavelmente, deverá diminuir
o desenvolvimento do fungo,
pois o mesmo exige altas tempe
raturas para se multiplicar. De
vido a esta necessidade de altas

temperaturas, a possibilidade da
bmzone ocorrer no RS é remo

ta, concluiu Picinini.

Cevada:

primeiras
ocorrências da

mancha reticular

Com o início das primeiras in-
fecções da mancha reticular,
doença da cevada causada pelo
fungo Helminthosporium teres.

o agricultor deve observar deta
lhadamente a lavoura, ava

liando a percentagem de infec-
ção nas folhas.
A mancha reticular é assim

chamada porque apresenta, nas
folhas, uma lesão em forma de
rede. Segundo Leonor Aita, fi-
topatologista do Centro Nacio
nal de Pesquisa de Trigo —
CNPT, da EMBRAPA, a ocorrên

cia desta doença está ligada às
variações climáticas e a pre
sença do fungo no ar, sendo
que, normalmente, seu surgi
mento ocorre no período do
perfilhamento em diante.
O sistema recomendado pela

pesquisa para o controle quí
mico das doenças da parte
aérea da cevada é dinâmico. O

critério adotado é a existência

de um nível crítico de infecção
para a mancha reticular ou ou
tras moléstias. A fitopatologista
do CNPT explicou que o con
trole químico, com fungicidas
sistêmicos, isolados ou em mis

turas, deve ser realizado quando
as plantas atingirem o nível má
ximo de 10% de infecção na su
perfície da folha. A aplicação se
guinte sõ será necessária
quando os níveis críticos atingi
rem, novamente, 10% de infec

ção.

Para o tratamento preventi
vo, utilizando fungicidas de con
tato, a primeira aplicação deve
ser realizada quando ocorrerem
os primeiros sintomas da doen

ça. O produto utilizado deve
apresentar a máxima eficiência

para moléstias da parte aérea. A
reaplicação deve ocorrer sem
pre que na planta o nível de in
fecção aumentar, isto é, quando
o produto utilizado perder a per
sistência, ou quando ocorrerem
chuvas apôs a aplicação, expli
cou Leonor Aita.

O limite para a aplicação de
fungicidas, em cevada, vai até o
estádio em que o grão ainda se
apresenta em massa mole,

sendo que, apôs este período, o
controle não atinge seus objeti
vos.

Para que a aplicação de fun
gicidas tenha um retomo eco
nômico, é necessário que o po

tencial de rendimento da la

voura seja superior a 1000

kg/ha. Abaixo desta produtivi
dade, a aplicação é inviável em
termos econômicos. Finalmen

te, Leonor Aita esclareceu que o
sucesso no cultivo da cevada

dependerá, em muito, se o agri
cultor seguir rigorosamente as
recomendações da pesquisa,
como por exemplo, a rotação de
culturas, que muito contribui na
diminuição da ocorrência das
doenças.

Asgrow pesquisa
novas variedades

de tomate

A Asgrow do Brasil continua
dinamizando suas pesquisas
com o tomate de mesa, e está

estudando atualmente nada

menos do que 15 novas cultiva
res em sua Estação de Pesquisa
de Hortaliças, em Paulínia, SP.
"O programa da empresa é am
plo e desse total apenas um ou
dois tipos serão lançados e de
senvolvidos para comercializa
ção", diz Sebastião Márcio do

Nascimento, gerente de Vendas
e Marketing da Asgrow.

Tradição

A Asgrow é um nome de larga
tradição no mercado brasileiro
de sementes olerícolas e ao

segmento de tomates, especifi-

camente, tem ofertado cultiva

res de grande aceitação, como a
seleção recente da cultivar
Santa Clara, originalmente de
senvolvida pelo pesquisador Hi-
roshi Nagai, melhorista do .Insti

tuto Agronômico de Campinas,
cujos frutos classificados como
Extra AA chegam a pesar em
média 215 g; uma nova cultivar
híbrida, designada Sunny (tipo
caqui), para o segmento de to-
mate-salada. com frutos de alta

qualidade e destacando-se pela
múltipla resistência a doenças; e
o Angela Gigante 1-5100, líder
no mercado de tomates para
mesa, do Grupo Santa Cruz.
A respeito das pesquisas

atuais, informa o melhorista

Paulo César Tavctres de Melo,
gerente de Pesquisas de Horta
liças da Asgrow, que comanda a
estação de Paulínia: "Nossos

trabalhos atualmente voltam-se

para os tomates do Grupo Santa
Cruz, do qual estamos testando
diversas combinações híbridas,
envolvendo germoplasma na
cional e do exterior. Na última

safra, alguns híbridos experi
mentais apresentaram alta pro
dutividade — até 7 kg por plan
ta, excelente vigor e frutos da
mais alta qualidade, além do
que resistentes a doenças limi-
tantes, dando-nos a perspectiva
de um ou dois novos lançamen
tos, a curto prazo, no mercado
brasileiro".

['íaii.' i.

^ V

O melhorista Paulo César Tavares de Melo mostra novos híbridos de
tomate em desenvolvimento na estação de Paulínia — SP.
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Determinação
ponto de colheita
e conservação de
abacaxi

o Instituto de Tecnologia de
Alimentos — ITAL, órgão da
Coordenadoria da Pesquisa
Agropecuária da Secretaria de
Agricultura do Estado de São
Paulo, desenvolveu um traba
lho sobre a "Determinação do
Ponto de Colheita e Conserva
ção de Abacaxi". O Brasil já foi
um dos maiores exportadores
mundiais de abacaxi. Como a
qualidade de suas frutas foi de-
crescendo continuadamente em
conseqüência da podridão (es-
curecimento) interna, os impor

tadores estrangeiros retrairam-
se. Atualmente o produto está
despertando o interesse do
mercado internacional de frutas
frescas, mas é necessário que se
solucione o problema do escu-
recimento interno (considerado
como um distúrbio fisiológico),
procurando-se para isto, obter
uma tecnologia que seja viável
ao produtor e que lhe dê garan
tias de fornecer uma fruta de alta
qualidade. Para isso, as frutas,
antes do seu armazenamento
ou exportação via marítima, de
vem ser submetidas a tempera
tura elevada, que provoca uma
inativação térmica dos ênzimos,
causadores do escurecimento.

O abacaxi da variedade
Smooth Cà^enne pode ser ar
mazenado no estádio verde (po
rém, fisiológicamente desenvol
vido), à temperatura de 10°C,
sendo que a 12°C obtém-se me
lhor aroma da fruta. No estádio
meio-maduro, a temperatura

recomendável para conserva

ção é de 8°C.
O escurecimento interno da

polpa, distúrbio fisiológico que
ocorre durante e após o arma
zenamento da fruta, constatado
comumente após a sua retirada
do frigorífico, pode ser contro
lado pela sua exposição à tem
peratura de 38°C, durante 24
horas da sua conservação, con

dição esta que também resulta
em melhor coloração, tanto in
terna como externa. Ao lado

desta medida, recomenda-se,

ainda, revestir a coroa com cera

ou filme de polietíleno para evi
tar perda de umidade.
A tecnologia em tela permite

a estocagem do abacaxi no pico
da safra, com o objetivo de con
trolar a sua demanda no mer

cado interno (e, em conseqüên

cia, evitando o aviltamento dos

preços) além de possibilitar a
exportação por via marítima,

indo ao encontro do interesse

dos exportadores nacionais.

PESAGRO-RIO

coloca à

disposição dos
produtores 30
toneladas de

semente de arroz

para a safra 87/88

Para a safra 87/88, a PESA-

GRO-RIO está colocando à dis

posição dos produtores do Es
tado do Rio de Janeiro, 10 culti-

vares de arroz recomendadas

para a região, num total de 30
toneladas, que podem ser ad
quiridas na Estação Experimen

tal de Campos, no Campo Ex
perimental de Itaocara % no
Posto de Vendas da SIAGRO-

.u

Abacaxi nacional está dispertando interesse do mercado internacional.

RIO, localizado em Italva.

Segundo o Coordenador do
Programa Arroz da Estação Ex
perimental de Campos, Silvino
Amorim Neto, as cultivares re

comendadas, P-899, IR-841,

PESAGRO

f 102, 103, 104, 105, Metica 1,

1RGA409 e INCA4440, apresen
tam alto potencial de produção
e boa qualidade de grãos, com
produtividades variando entre 4
e 6 toneladas por hectare, po
dendo ser utilizadas em toda re

gião Norte e Noroeste Flumi
nense.

No entanto, para a Baixada
Litorânea — Vales do São Jqáo,
Macaé e Una — a PESAGRO-

RIO está indicando apenas as
cultivares INCA 4440, IR-841,

PESAGRO 102,104, lRGA409e
Metica 1, que vem se desta
cando junto aos diversos siste
mas de produção naquela re
gião.

O engenheiro agrônomo Sil
vino Amorim Neto, explicou
ainda que com a finalidade de
disseminar os novos materiais

genéticos nas regiões produto
ras, a PESAGRO-RIO, através da

Estação Experimental de Cam
pos, está fazendo a distribuição
de pequenas quantidades de
semente de arroz nos 12 Muni

cípios produtores da região Nor
te, Noroeste c Baixada Litorâ

nea a cerca 250 proáutores,
num trabalho integrado com a
participação dos extensionistas
da EMATER-RIO.

Cursos Práticos de
Agricultura e Pecuária

A Escola de Horticultura Wencesláo Bello

ministra trimestralmente os seguintes
cursos agrícolas:

Aru animal Arca afrfcok • Culturas temporáhas
• Adubaçào do soto mitto, airaz.

• Apicuhura • Agricultura b»oló9ca manr&oca)
• Avicultura • Combate pragas, doenc^ • FrutkruJtun
• Cotomicultura das plantas • Hortei&dcultura
• CriaçAo de bovinos • Conservaçèo do solo • Hort^^ domésticas
• Criaçte de caprinos • Cultura da laranja ' • hrigaçáo e drenagem
• CriaçAo de carrvsrte Intcrcaac fcral • Jarxfirvigem
• CunicuJtura * Administraçte lural • Mettoramerrlo de pbntv
• Pastagens e aIirT>entaçAo • Biodigestor • Orgzmizaçáo de viveiroR
• Piscicultura d'6gua doce ■ Ofícirra rural • Plantas mecicinaís
• Ranicultura • Paísa^smo • Propagaç&o vcgetil
• Suirracuitura • Topografia • Reflorestamcnio

Mafom Infònnaçõcs sobre estes cursos e outros cvsos cspedsis
dcn ser obtklM na E.H.W.B. ns Avenida BrastI. e.-9.727. Td.: 260-2633-
Rio de Janeiro • lU, no horário de 2.* a sábado de 07 às láh^adoadafosds
07 ás 12 h.

• Culturas temporáhas
(fei^áo. mitto. airaz.
mandões)
• FrutkruJtun

• Hortei&dcultura

• Hortas domésticas
• hTi9ai;áo e drenagem
• Jarxfinagem
• MetioramerSo de phnUs
• OrgíKiizaçáo de viveiros
• Plantas medcinaís

• Propagaçáo vegetai
• Reflorestamcnio
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Colheita mecanizada

para pequenas propriedades

Pesquisadores do Instituto
Agronômico do Paraná —
lAPAR estão avaliando

ceifadora de cereais e
forragens à tração animal,
próprias para as pequenas

propriedades.

Produzir e colher uma maior diversi

dade de cereais e forrageiras mecani
camente, com equipamentos de baixo
custo ã tração animal, poderá deixar de
ser apenas um sonho de mini e peque
nos agricultores do Paraná.
É que a Area de Engenharia Agrícola

do Instituto Agronômico do Paraná —
lAPAR — órgão do sistema SEAB, está
iniciando os testes de campo do protó
tipo de ceifadora à tração animal. O
equipamento foi desenvolvido pelo
Centro Nacional de Pesquisa do Tró
pico Semi-Arido — CNPTSA — de Pe-
trolina, Pernambuco, em convênio

com o CEEMAT — Centre d' Etudes et

d'Experimentation du Machinisme
Agricole Tropical, da França. Poste
riormente, foi reproduzido pela Em
presa Brasileira de Assistência Técnica
e Extensão Rural — EMBFÍATER — que
distribuiu protótipos a quatro institui
ções de pesquisas brasileiras (RS, SC e
PE), um dos quais ao Paraná onde o
modelo vem sendo testado e adaptado
às condições do Estado por pesquisa
dores do lAPAR, constituindo-se, ain
da, em pesquisa em andamento.

Perdido na história

A operação de ceifa a tração animal
foi muito usada no chamado Primeiro

Mundo (Estados Unidos e Europa),
sendo ainda encontrada em algumas
regiões tornando-se, no decorrer do
tempo e da evolução tecnológica veri
ficada naqueles países, precursora das
máquinas automotrizes. Este processo,
contudo, praticamente nem chegou ao
Brasil que saltou das operações ma
nuais para as motomecanizadas na vi
rada das décadas de 50/60 com a in

trodução da chamada "modernização
na agricultura".

Desta forma, apenas grandes e mé
dios produtores puderam ser benefi

ciados pela colheita mecânica, tendo
em vista o custo dos equipamentos e
seu dimensionamento para áreas pla
nas e extensas. Os pequenos produto
res, portanto, acabaram marginaliza
dos do processo por situarem-se, nor
malmente, em áreas pequenas e de re
lativo declive, inviáveis para o tamanho
e custo das operações motomecaniza
das.

Ao longo do tempo, as operações
manuais de ceifa e colheita têm, como

conseqüência, limitado o aumento da
área plantada e a própria diversificação
de cultivos da pequena propriedade
em virtude da sobrecarga, penosidade
e concentração de atividades frente ao
seu baixo rendimento quando compa
rado à operação mecanizada. "Ainda
hoje, os pequenos agricultores limitam
o cultivo de suas áreas em função do
tempo que dispõem para colher" —
observa o agronõmo Ruy Casão Jú
nior, pesquisador da Area de Engenha
ria Agrícola e responsável pelos estu
dos com a ceifadora.

Aumento da produtividade da
terra e trabalho

"Neste sentido — lembra — um

equipamento capaz de acelerar o pro
cesso de corte de cereais e forrageiras
poderá contribuir em muito para au
mentar a produtividade da terra e do
trabalho das pequenas propriedades
rurais".

No entanto, Ruy Casão Júnior con
diciona estes benefícios à obtenção de
equipamentos devidamente adapta
dos e eficientes para realizarem traba
lhos sob as condições de solos e cultu
ras do Estado do Paraná. Uma ceifa

dora para ser eficiente, portanto, ne
cessita realizar estas operações sem
embuchar, sem quebrar constante
mente durante o serviço, bem como
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Detalhe da ceifadora trabalhando na lavoura de trigo.

O rendimento da operação à tração

animal, por outro lado, supera em
muito o da colheita manual. Esta pro
porção é calculada pelo técnico entre 4
a 6 horas por hectare com uso da ceifa
dora, contra 50 horas por hectare, em
média, em trigo e arroz, apenas para
realizar o corte manual.

quelas em desenvolvimento como se-
meadora de plantio direto; otimização
de semeadora de plantio convencio
nal; desenvolvimento de implementos

para manejo de resteva de adubos ver
des, e outros projetos em tração ani
mal.

Assim, novos testes deverão ser re

alizados com a ceifadora em lavouras

de milho, feijão, arroz, soja, forrageiras
e culturas de inverno como centeio,
aveia e cevada, buscando adaptação
do equipamento a um maior número
de espécies de plantas.

Para as pequenas propriedades,
além da diversificação com o cultivo de
trigo, por exemplo, o lAPAR espera
conjugar a ceifadora com o Uso de um
triturador de. cereais que, a partir de
pequenas adaptações de peneiras, po
derá transformá-lo em um simples e
barato "moinho colonial". As adapta
ções deste triturador estão em fase final
e o produto triturado (a farinha de tri
go) deverá- ser testado nas próximas
semanas por famílias de comunidades
rurais localizadas em Irati e Rio Azul, no

Sul do Paraná, onde o lAPAR desen
volve pesquisas em conjunto com
Acarpa visando auto-suficiência e re
novação genética (sementes) de espé
cies vegetais. ■

Embora ressalte que a pesquisa
ainda está em andamento e o equipa

mento em fase de testes e adaptações,
Ruy Casão Júnior observa que a ceifa
dora a tração animal poderá contribuir
para viabilizar o plantio de trigo e soja,
compondo sistemas agrícolas nas pe
quenas propriedades, produtos hoje
restritos apenas às médias e grandes,
em virtude da necessidade de colheita
mecânica.

Quanto aos custos do equipamento,
ele calcula que a versão industrial, se
fosse lançada hoje, custaria entre Cz$
20 a 30 mil e poderia ser acessível para
comprã tanto individual como em
grupo de produtores.

Diante dos primeiros resultados posi
tivos apresentados pelo protótipo
adaptado, a Área de Engenharia Agrí
cola pretende articular a inclusão das
próximas etapas de avaliação e qgtudos
do equipamento na bolsa de projetos
de pesquisas da instituição, ao lado da- Após ser ceifado, o trigo foi eníeirado e amontoado manualmente, operação realizada por 4 homens.
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lAPAR adapta implementos

para pequenas propriedades
.í,

Bastou a inclusão de alguns com
ponentes para que o número de em-
buchamentos em semeadoras a tra

ção animal fosse reduzido de 4 mil
pontes por hectare para níveis próxi
mos a zero. E o embuchamento era a
principal limitação à adoção de se
meadoras por agricultores que utili
zam processos manuais de plantio.

São bastante promissores os resul
tados das adaptações em semeadoras

a tração animal realizadas por pesqui
sadores da Área de Engenharia Agrí
cola do Instituto Agronômico do Pa-
j-aná —, órgão do sistema SEAB.
As adaptações visando melhorar o

desempenho destes equipamentos
para as condições de solos dos agri
cultores paranaenses tiveram início
após a conclusão, no ano passado,
dos testes de rendimento e caracteri
zação de componentes de 7 das 11
principais marcas de semeadoras a
tração'animal encontradas no merca
do.

Neste trabalho de avaliação minu
ciosa, os pesquisadores concluíram; o
principal motivo pelo qual 75 por
cento dos agricultores paranaenses
de milho e feijão ainda utilizam pro
cessos manuais como matraca e sara-

guá está no fato das semeadoras
apresentarem problemas de embu
chamento constante durante a ope
ração de semeadura.

Se por um lado o embuchamento é
fator limitante, por outro a operação
manual significa também menor ren
dimento do trabalho, além de se
constituir em serviço penoso para o
agricultor e trabalhador rural.

Limitações nos modelos
disponíveis

O uso da tração animal, somente
na semeadura do milho e fenao, po
deria aumentar em 4 a 5 vezes o ren

dimento desta operação. Os agricul
tores, porém, com razao têm rejei
tado o uso destes equipamentos não
apenas porque apresentam baixa
adaptação ãs diferentes condições de
solo, mas também porque o mau de
sempenho do equipamento contribui
significativamente para a redução da
produtividade das lavouras.
O pesquisador Ruy Casão Júnior,

da Área de Engenharia Agrícola, cita
um exemplo: apenas o embucha
mento é responsável por inúmeras
deficiências na implantação das la
vouras como a desuniformidade na

profundidade de plantio; mal reco-
brirnento do solo sobre a semente,
além de obstrução do equipamento
durante o tráfego da semeadora. Em
decorrência, há baixo rendimento do
trabalho, má distribuição de grãos
sobre o sulco de plantio e baixo índice
de germinação em lavouras sob con
dições nem sempre ideais de umida
de.

Adaptações

Com base nos levantamento e aná
lises das semeadoras disponíveis no
mercado, os pesquisadores do lAPAR
procuraram adaptar um modelo pró
prio para as condições dos agriculto
res do Estado, reunindo todas as ca
racterísticas positivas destes modelos
com aquelas capazes de resolver a

principal limitação do equipamento,
ou seja, o embuchamento. Isto signi
ficou redesenhar a semeadora e pro
jetar um modelo cuja principal adap
tação foi a inclusão de discos duplos
de 23cm de diâmetro para abertura
de sulco e depósito de semente, e 2
discos de IScm de diâmetro para efe
tuar o chegamento de terra sobre a
semente.

Nos testes com o novo modelo de

semeadora realizadas em plantio de
milho, apenas estas adaptações evita
ram completamente o problema do
embuchamento, reduzindo-o de

2000 a 4000 pontos por hectare, para
níveis próximos a zero.

Mas nem todas as limitações identi
ficadas nos levantamentos realizados

pela Área de Engenharia Agrícola já
estão superadas. Ruy Casão Júnior
observa que outros aspectos deverão
ser aperfeiçoados, como a escolha de
componentes para distribuição de
sementes e adubos para as semeado-
ras-adubadoras: sistemas de trans

missão, estrutura, rodas compactado-
ras e outros.

Ao término deste trabalho, a Área
de Engenharia Agrícola deverá pos
suir um protótipo testado sob diferen

tes condições de solo e topografia,
bem como plantas e descrições da
necessidade de alterações em com
ponentes e peças, para difusão junto
aos fabricantes destes equipamentos
e veículos de extensão rural do Para

ná.

Maiores informações com Arca de
Difusão de Tecnologia, Ass^oila de
Imprensa pelo fone: (0432) 26-1525
ramal 331 342 caixa postal 1331 lA
PAR Londrina, PR. ■



Conservação

A função dos Jardins
Botânicos nos dias atuais

O Diretor da SNA, Professor
Luís Emygdio de Mello
Filho, reivindica, através

deste artigo, tratamento
especial e adequado para os

Jardins Botânicos, em nome

da integração da cultura
nacional.

Luís Emygdio de Mello Filho*

.  ■('

* Diretor da Sociedade Nacional de Agricultura
— SNA.

O Jardim Botânico é uma categoria
de jardim possuidora de atributos es
peciais que o caracterizam e distin
guem das demais classes de jardins.

Mas que vem a ser, em realidade,
um jardim?

A dar crédito às versões bíblicas foi o
jardim a obra inicial do Criador, do
Deus — Arquiteto que o fez já exer
cendo a função de vegetação protetora
dos mananciais, porque do jardim do
Éden:

' 'saia um rio para regar o jardim e
dali se dividiu e se tornava em qua
tro braços" (Genesis 2,10)
,e prossegue:
"e plantou o Senhor Deus um jar
dim no Éden, da banda do Orien
te, e pôs ali o homem que tinha
formado" (Genesis 2,6)

Por aí se vê que ele próprio fez o jar
dim e nomeou o jardineiro e mais ain
da, atribuiu-lhe as devidas obrigações
funcionais:

"e tornou o Senhor Deus o ho
mem e o pôs no jardim do Éden
para olavrar e aguardar" (Genesis
2,15)

Éstavam assim definidas duas das
funções necessárias ao jardim, a con
serva e a vigilância.

Dentro desse quadro das reminis-
cências bíblicas infere-se ter sido o pró
prio Deus o primeiro paisagista e Adão
o primeiro jardineiro.

É curioso que o vocábulo e a noção
de paraíso figuram nos textos de dife
rentes religiões com o sentido de lugar
de delícias, de sítio ameno, de vivenda
dos bem-aventurados, salientando sua
identificação com o lazer.

Ao mesmo tempo, e ainda pela Bí
blia, encontramos que a sistemática é
contemporânea dos atos iniciais da
criação pois, no 3.° dia, precisamente:

"e foi a tarde e a manhã o dia ter-

Isto é. Deus não realizou nenhum
trabalho noturno, a criação sendo de
senvolvida pela manhã e pela tarde;
prosseguindo encontramos:

"e disse Deus produza a terra a
erva verde, dando semente con
forme a sua espécie, e a árvore fru
tífera, cuja semente está nela con
forme a sua espécie, é viu que era
bom" (Genesis 2,11)
"e a terra produziu conforme Deus
ordenou" (Genesis 2,12)

Vemos assim que a mais antiga clas
sificação botânica, apresentada no
Genesis, reconhecia ervas e árvores,
todas com sementes. Ao que parece as
samambaias e demais plantas sem se
mentes não chegaram a existir no
Éden.

Mas, não é nosso objetivo continuar
discutindo sobre esses curiosos textos
bíblicos. Devemos aqui encarar o jar
dim não mais como o objeto da criação
porém rigorosamente dentro de um
ponto de vista histórico e reconhecer
que representa o jardim uma das mais
antigas tentativas de ser humano de
sobrepor à ordem natural a ordem
humana.

É fato plenamente conhecido que o
jardim, como realização social, retrata
com fidelidade o estado cultural alcan
çado por uma comunidade.

Quanto mais elaborada e evoluída e
estruturada uma cultura, maior re
quinte empresta às realizações jardinís-
ticas.

Os jardins egípcios, os jardins da Ba
bilônia, os jardins árabes de Sevilha e
Granada, o jardim japonês e os jardins
europeus (italiano, francês e inglês)
exemplificam bem o que foi afirmado
acima. Já as hordas bárbaras, os povos
primitivos e os nômades desconhecem
em absoluto o jardim.

A conceituação do jardim não é pre
cisada nem em dimensão (um jardim
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pode ter qualquer dimensão), nem em
forma, nem pela natureza de sua com
posição própria. Há mesmo exemplos
de jardins sem plantas.
Fundamentaloente, o jardim corres

ponde a uma porção limitada do espa
ço, organizada finalistícamente para a
amenização, o proveito, a educação, o
leizer, o encontro ou ã meditação e a
contemplação daqueles que o freqüen
tam.

O jardim é pois, numa formulação
globalizante, uma expressão localizada
e definida em termos de uso, da paisa
gem artificial, construída ou humaniza
da.
Teorizando sobre o jardim podemos

dizer que três grandes parâmetros defi
nem o jardim, o atendimento de finali
dades utilitárias, lúdicas ou cognitivas.
Porém não chegamos ainda a res

ponder à indagação inicial, o que vem
a ser um jardim botânico. Aparente
mente o qualificativo serve como uma
alternativa frente a outro tipo corrente

de jardim — o ''jardim zoológico''.
É de uso habitual a caracterização do

"jardim botânico" como um tipo de
jardim dotado de uma coleção de plan
tas organizadas obedecendo a critérios
diversos, porém com finalidade cientí
fica. Enfim, e deve ser sublinhado, é
impossível desvincular o "jardim botâ
nico" de atividade científica ou cogniti
va, cujo objetivo é conhecer a planta
por ela própria, como um elemento ex
traído e isolado da realidade ambiental
ou de sua posição na natureza.
Chegados a esse ponto vale acen

tuar a condição de ser vivo da planta.
Assim ela pode sofrer abordagens de
variadíssima natureza.
Podemos nos ocupar de sua posição

no sistema de classificação, podemos
decidir se ela já é conhecida ou nova
para a ciência, estudar sua morfologia
externa, seu dinamismo reprodutor,
sua atividade fisiológica aí incluído seu
crescimento, sua estrutura interna,

com todos os requintes da microscopia
moderna, sua composição química e

todas as demais propriedades que
constituem sua utilidade ou seja o uso
humano. Em realizada os aspectos
aplicados, embora não sejam de todo
descartáveis, são melhor apreciados
em outros campos de atividade hu-
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mana como a agricultura, a tecnologia
industrial ou a merceologia.

Mas, num rápido bosquejo, digamos
algo sobre a origem e a história dos
grandes jardins botânicos, em todo o
mundo.

Os povos cultos da antigüidade tive
ram jardins que se aproximam por suas
funções do conceito de "jardim botâni
co".

Assim há referências ao Imperador
Chen Nung, cognominado "o arador
divino", em época tão distanciada
como o século XXVIII A.C., que man
teve um jardim com finalidades expe
rimentais. O Faraó Tutmes 111 (15-
04-1450 A. C.), que obteve importantes
vitórias militares na Ásia, de volta de
suas campanhas trazia plantas e ani
mais introduzidos em jardins nos arre
dores do templo de Kamak, conforme
o atestam baixos relevos ainda existen
tes. Na Assíria um soberano, Teglath
Phalazar I (1112-1074 A.C.), outro
grande conquistador, manteve em seu
jardim uma coleção de plantas indíge
nas e outra de plantas exóticas, entre
elas o cedro e trepadeiras raras. No
continente americano, dentre os povos
pré-colombianos, destacam-se os As-
tecas ou Nahauatl que desenvolveram
um notável interesse científico pelas
plantas e, por ocasião da conquista por
Cortês (1520), em nenhuma nação eu
ropéia havia nada comparável ao ex
tenso "jardim botânico" que os espa
nhóis então encontraram. Esse fato
tem repercussões até o presente no

México onde o gosto do povo pelas flo
res constitui uma característica nacio

nal.

Devemos ao filósofo grego Aristóte
les o mérito de haver fundado o pri
meiro "jardim botânico" do ocidente e
a respeito do qual temos informações
fidedignas. Era ligado à escola de Aris
tóteles, o Liceu (ao pé do monte Lica-
beto), nome derivado do deus lobo
(Lykos). Esse jardim foi legado por
Aristóteles a seu discípulo Teofrasto,
considerado o fundador da Botânica
científica e cognominado o Pai da Bo
tânica e, sem dúvida, o maior botânico
da antigüidade.
Na Roma antiga os jardins botânicos

eram utilitários e didáticos. Plínio, o An
tigo, recomendava o jardim de um

certo Castor, aos estudantes interessa
dos.

Durante a Idade Média, os "jardins
botânicos" eram jardins monásticos,
vindos da época de Carlos Magno. A
ciência de então era um monopólio dos
monges e o caráter de "jardins botâni
cos" Ihfô advinha de terem coleções
para estudo. Em muito contribuam
para as ilustrações e os textos botânicos
da época.
O fenômeno da urbanização, a as

censão da burguesia e o conseqüente
surgimento das universidades geraram
como que um antagonismo frente aos
mosteiros-fortalezas.

Porém, inicialmente, nas universi
dades predominava o argumento de
autoridade e não era valorizada nem

favorecida a observação da natureza.
Dessa forma e por muito tempo

ainda os jardins dos conventos seriam
os centros de estudo e de cultivo de

plantas.
Com o Renascimento há um flores

cimento das ciências da natureza, ba
seadas na observação direta. Iniciado
na primeira metade do século XV, na

Itália, essa onda cultural se espraia pela
França e pela Alemanha. O ddo das
viagens de descobrimento gerou um
grande interesse pela introdução de
plantas dos países até então não co
nhecidos. A taxinomia progride e
busca novos objetivos ãpoiáda em co
leções de plantas, em "jaráns bofâni-
cos" e na forma de materiais preserva
dos (herbários).

Nessa fase, o primeiro "jardimbotâ-
nico" no sentido moderno é fundado,
em Pisa (1544), pelo Professor dê Bo
tânica de sua Universidade, Lueà^bini
(1490-1556). Depois do de Ffea, sur
gem "jardins botânicos^' era Pádua ê
Florença, todos decorrentes da bene
volência da Casa de Médici. Nesse pe
ríodo é estabeleddõ o priraeiro herbá
rio, também em Pisa, por urá disçípülo
de Ghini, o padre Michéle Mêrir^, O
jardim de Pisa não subsitiu, porémiò de
Pádua penrnanece até os dias atuais e
no mesmo sítio.

Sucessivamente vão surgindo outros
jardins, Bolonha (1547), Zurique
(1560), Paris (1597), Oxford (1621),
Berlim (1679), Edimburgo (1680) e
Amsterdã (1682). O Jardim de Kew é
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bem mais recente (1760).
No Brasil, coube ao Príncipe Maurí

cio de Nassau a glória de ter sido o fun
dador do primeiro *'jardim botânico" e
do primeiro "jardim zoológico", em

terras americanas prós-descobrimento,
no Recife, em pleno século XVII. Infe
lizmente esses jardins não subsistiram,
destruídos que foram durante o assé
dio de Recife e as lutas pela reconquista
luso-brasileira.

Ao final do século XVIIl desperta Por
tugal para a necessidade de melhor ser
conhecida a flora brasileira. Firma-se

na metrópole uma atitude realista de
atentar para os recursos naturais e para
sua importânda.
Uma Carta Régia, de 04/11/1976,

determina a criação de um "jardim bo
tânico", em Belém. Teve efêmera du
ração, contudo cabe-lhe o mérito de ter
sido o modelo para a criação de outros
mais, em Pemambuco, na Bahia e no
Rio de Janeiro, onde ora nos encon
tramos e cuja data natalída ora feste
jamos. Em Vila Rica, a então capital do
ouro e importante centro cultural, com
um contingente de núcleos de apoio
entre eles um teatro e um "jardim bo
tânico" que atualmente, e em boa ho
ra, é objeto de um trabalho de reconsti-
tuição. De todos esses apenas o do Rio
de Janeiro, logrou a estabilidade ne
cessária para vencer os séculos e é por
isso que estamos agora aqui reunidos.
É curioso assinalar que no mundo de

nossos dias quanto mais civilizados e
culto um povo maior o número de
"jardins botânicos" propordonal-
mente a sua superfíde territorial.
Assim, nos Estados Unidos existem,

entre, "jardins botânicos" privados e
públicos cerca de uma centena. A In
glaterra com uma área muitas vezes
menor tem pelo menos 10 grandes jar
dins botânicos, em que se destacam
como de excepcional valor os de
Edifnburgo e de Kew. Na França o
número desses jardins anda em tomo
de 15 sendo que os de maior impor
tância são os de Montpellier (1594) e
de Paris. Na Alemanha são mais impor
tantes os de Berlim, Duisburg, Munich,
Dresden e Frankfurt. Rússia, China e
índia, também possuem estabeleci
mentos categorizados.

Notável é a posição da Austrália com

uma rede de estabelecimentos locali

zados nas principais províncias botâni
cas ou regióes ecológicas do país (Syd-
ney, Brisbane, Adelaide, Melbourne,
Canberra e Hobart, na Tasmania).

Esta digressão teve o objetivo de re
alçar a importância para as grandes na
ções da atualidade na posse de "jardins
botânicos".

E assim é chegada a hora de discutir
as finalidades e o papel que devem as
sumir os jardins botânicos no mundo
contemporâneo.

É sabido que os "jardins botânicos",
mormente os grandes jardins tropicais
de que o JB do Rio de Janeiro é um pa
radigma, ganham uma importância
maior frente aos problemas da atuali
dade que o homem e a sua tecnologia
vão criando dia após dia.
Em tempos anteriores prevaleceu

uma concepção de que o "jardim bo
tânico" seria principalmente um local
de ver plantas, de reconhecer plantas,
ao mesmo tempo que de entreteni
mento para o público. No começo
deste século circulava o conceito de

que sua coleção viva poderia ser orga
nizada em três unidades básicas, uma
primeira que buscava apresentar as
plantas em ordem sistemática, como se
possível fosse enquadrar a diversidade
do mundo vegetal na exigüidade de
uma área limitada e com condições
ecológicas bastante uniformes. Outra
parte abrigava as plantas por seus ca
racteres bio-morfológicos apresen
tando setores definidos como por ex.
plantas suculentas, trepadeiras, epífitas
etc. Representa um maior grau de con
cessão ao natural. Finalmente uma ter

ceira tenderia a apresentá-los em ar
ranjo obedecendo à fitogeograia com a
reunião de grupos integrados por ele
mentos oriundos de uma mesma re

gião com a apresentação de conjuntos
de plantas da caatinga, da restinga, do
cerrado etc., por exemplo.

Atualmente o planejamento dos
"jardins botânicos" oferece maior li
berdade, respeitadas a visão paisagís
tica e a adequação ecológica das plan
tas respectivas. Isto é o que se cultiva
nas condições em que vai ser cultivado.
O essencial é que o conjunto resultante
configure uma aparência capaz de ofe
recer a seus visitantes emoções e praze

res do real valor intelectual e estético.

Porém, vejamos as finalidades de
um "jardim botânico" na atualidade:

1) — Finalidade utilitária — um "jar
dim botânico" se consitutue desde

logo em importante área paisagística
de uma cidade oferecendo a seus habi

tantes o desfrute ambiental de con

templá-lo como área verde, área de
pausa no congestionado tecido urba
no. Nessa condição pode ter influência
na arborização pública indicando o que
plantar e como fazê-lo. Contribue para
a melhora das condições do ar urbano
pela função clorofiliana de suas folhas.
Os horticultores profissionais e os nú
cleos de ensino hortícola podem se be
neficiar em alto grau de um intercâm
bio e de um relacionamento com o
"jardim botânico", recebendo semen
tes e materiais de propagação de plan
tas raras ou ameaçadas de extinção ou
de que haja interesse em difundir para
alguma outra finalidade. A manuten
ção de coleções de plantas ornamen
tais, de "cultivares" selecionados e de
diversa natureza, de híbridos, de plan
tas modificadas por tratamentos quími
cos ou físicos são tarefas bem adequa
dos a essas instituições.
2) — Finalidade educativa — o "jar
dim botânico" pode participar do en
sino assistemático, pela massa de in
formações que oferece ao visitante de
qualquer categoria, e do ensino siste
mático pelo oferecimento de cursos de
diversas naturezas. Pode se dizer que
ele é, em si mesmo, uma unidade poli-
valente de ensino. Ao freqüentá-lo o
público se instrue, aprende as mensa
gens de cunho conservadorista e é in
troduzido na longa via do deleite atra
vés do uso estético das plantas. Aten
dendo ao nível pós-graduado o "jar
dim botânico" oferece condições de
atendimento a um público diferente
formado pelos estudantes e interessa
dos em produzir teses pós-graduadas e
monografias diversas.

Não raramente os "jardins bo
tânicos" encerram elementos relacio
nados ao patrimônio histórico cultural,
como é o caso da primeira estátua fun
dida no Brasil ou da portada da Aca
demia Imperial de Belas Artes, incor
poradas a este "jardim botânico". São
bens a zelar cuidadosamente e a
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transmitir ao longo do tempo, de uma
geração dos trabalhadores da casa às
gerações subseqüentes.
Pode o *'jardim botânico'' abrir pe

riodicamente suas instalações para
apresentar ao público exposições es
pecializadas que despertam grande in
teresse, mormente por parte de cole
cionadores (orquídeas, flores-de-maio,
samambaias, bromélias, etc.). Estas
exposições podem inclusive, por sua
regularidade, virem a figurar nos ca
lendários turísticos. Podem distribuir,

por doação ou venda, folhetos, qua
dros, obras que contribuem para a ele
vação do nív-el de consciência do públi
co, sobre os problemas, dos recursos
naturais.

A presença de um '^jardim botâni
co", especialmente de um ''jardim bo
tânico" inserido no conturbado tecido
urbano representa uma área verde, um
espaço não construído, uma pausa en
fim. Ainda é o jardim botânico local de
visita para estrangeiros cultos e interes
sados em conhecer os elementos signi
ficativos do patrimônio vegetal brasilei

ro.

3) — Finalidade científica — a pre
sença de um "jardim botânico" tem
sempre influência sobre os estudos bo
tânicos de qualquer natureza. A taxi-
nomia, a anatomia, a fisiologia, a eco
logia, a fitoquímica etc. e tantas outras
disciplinas botânicas usualmente tem
apoio nas coleções vivas ou de mate
riais preservados. Toda a problemática
de cultivar e de experimentação sobre
planteis e grandemente beneficiada
pela colaboração de um "jardim botâ
nico".

Queremos insistir no papel do

"jardim botânico" na defesa de espé
cies ameaçadas de extinção que po
dem melhor ser multiplicadas em con
dições experimentais. Também é fun
damental que essas plantas fiquem
resguardadas no "jardim botânico"
sob a forma de matrizes.
O "jardim botânico" tem papel sa

liente na preservação de coleções vivas
de plantas de interesse genético, fun
cionando como banco de genes, e re
alizando permutas de material repro
dutivo (especialmente sementes).
A estrutura de um "jardim botânico"

exige como complemento indispensá

veis ao desempenho de sua missão
científica, uma série de elementos de

apoio como o herbário, a coleção car-
pológica, o laminário, a xiloteca, a es-
poroteca, a biblioteca, instalações para
reprografia e fotografia, laboratório fi-
toquímico, sala de balanças etc,, afora
os apoios indiretos como os serviços de
atendimentos aos consulentes e visi
tantes, bem como os quadros adminis
trativos e auxiliares. Porém destaque
especial merece o quadro dos cientistas
e pesquisadores,
Um "jardim botânico" deve pesqui

sar e publicar os resultados obtidos.
Deve atender âs necessidades de pes
quisa botânica tão necessária a um país
que é ou foi detentor da mais rica flora
de um só país. Deve inclusive atender ã
principal dela que é a de manter um
núcleo^ científico em evolução, propi
ciando a seus integrantes condições de
aperfeiçoar-se de viajar pelo país e de
visitar outros centros em países desen
volvidos.

Isto garante que os afastamentos por
limite de idade, morte ou outras causas
não irão criar os hiatos na transmissão

de experiência que tão nocivos tem
sido ao desempenho de nossas institui
ções.

Isso permite a substituição por ele
mentos mais jovens porém já integra
dos â instituição e beneficiários de as
sistência adaptativa e da orientação re
cebida de colegas mais avançados. E
toda a instrumentalidade da transmis

são da experiência.
No mundo atual em cada "jardim

botânico" faz-se^ necessário que as
mentes esclarecidas de seu corpo cien

tífico devolvam o que lhes deu ã co
munidade em forma de esdaredmen-
tos comunitários, e de uma posição de- *
finida em defesa da conservação do
meio ambiente como um valor a sus
tentar, para que a vidã continue a têr
sentido nesse pequeno planeta.
Por fim conhecedor que sou da pre

sente fase de recuperação deste "jar
dim botânico", depois de vencer ou
tras fases não tão promissoras, isto me
traz alguma tranqüilidade,
Uma última consideração, creio que

nesta hora é oportuno encarecer que
os órgãos de suporte ã pesquisa se mo
vimentem em favor de medidas para a
ampliação e o rejuvenescimento dê
seus quadros. É preciso considerar que
pesquisa é a obra do pesquisador. Ò
mais rico herbário e a mais berri aprôvi-

•sionada biblioteca não fazem dênda
por si só e que o "jardim botânico" sem
atividade cientflica poderá áté ser um
local belo e ameno, mas não será mais
um "jardim botânico".

É preciso dizer que no caso brasileiro
as tradicionais instituiçQ^ de pesquisa
como este "Jardim Botânico" e o
Museu Nacional" devem, em norrie

da integração da cultura nadonal, se
rem alvos de um tratamento espedal c
adequado, longe das rotinas de uma
burocrada superiativa e fastidiosa.
A nossa mensagem final n^ta farde

aconchegante de junho é um cumpri
mento as autoridades que o adrninis-
tram, a seu corpo dentífico, âps dignos
corpos administrativo e auxiliar e aos
jovens estagiários que são, no prêsen-
te, os represenfantes de um futuro que
se aproxima velozmente. Ü

Sociedade Naciotial
de Agricultura

Tome-se sódo
Av GwMfoI Jutio. 1/1.2.' onóm ■ 240.414? • 240.4570. Cl? 20021 - Ko 4» MiMCl».
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Soja

Doença ameaça
lavouras de soja

O Brasil pode ter boa parte
de sua safra de soja
comprometida por um
intenso ataque da mancha
"olho-de-rã", uma doença
causada pelo fungo

Cercospora sojina, que afeta
significativamente a
produção das lavouras.
Apenas no Paraná—onde a
doença apareceu pela
primeira vez na safra
1971/72 — metade dos 2,5

milhões de hectares podem
ser considerados

potencialmente à mercê da
doença. Isto porque em
tomo de 50 por cento das
sementes disponíveis no
mercado para esta safra são
de variedades sem nenhuma

resistência genética à

mancha "olho-de-rã".

o alerta vem dos pesquisadores do
Centro Nacional de Pesquisa de Soja
(CNPSo), da Embrapa, sediado em
Londrina, onde se concentram os prin
cipais projetos de pesquisa da soja bra
sileira. Segundo eles, se os produtores
não ficarem atentos às recomendações
de plantio de variedades resistentes a
essa doença, podem colher só frustra
ções na próxima safra.
"Todo cuidado é pouco na escolha

de variedades" — enfatiza o pesquisa
dor Milton Kaster, que considera a pro
liferação da mancha "olho-de-rã" tão
grave quanto as conseqüências que os
agricultores paranaenses tiveram com
a bruzone do trigo na última safra.
E evitar a incidêricia da doença nas

lavouras brasileiras não é tão difícil.
Afinal, o CNPSo e outras instituições de
pesquisa têm uma série de variedades
criadas e adaptadas às diferentes' re
giões do país que jã saíram livres da
doença. Mesmo que o inóculo esteja
na terra, o fungo não vai poder se de
senvolver, uma vez qüe encontrará re
sistência à sua ação. É o que os pesqui
sadores chamam de plantas com resis
tência genética.

Pressão do comércjo

Não são poucos os comerciantes de
sementes no Brasil. Principalmente
aqueles que revendem materiais de ou
tros Estados, que nem sempre são os
recomendados para os locais onde es
tão sendo introduzidos. No Paraná,
onde o, problema é mais sério, é co
mum encontrar-se no mercado, se

mentes de variedades trazidas do Rio

Grande do Sul. i
Muitas delas — diz Milton Kaster —

são altamente produtivas. Só que en
contram no Estado onde são plantadas
condições ideais para desenvolver o
fungo Cercospora sojina. São materiais
que não apresentam resistência ne

nhuma à doença mancha "olho-de-
rã" porque em seu Estado de origem o
fungo não tem causado problemas à
soja.

A introdução de variedades suscetí
veis cresceu tanto no Paraná a ponto
delas representarem hoje, cerca de 50
por cento da produção global de se
mentes.

E à medida em que a disponibilidade
desses materiais — considerados hoje
"tolerados" pela pesquisa — aumenta,
crescem também, os riscos de dissemi
nação da mancha "olho-de-rã" — en
fatiza o fitopatologista José Tadashi
Yorinori, também dp CNPSo.
A preocupação dos especialistas

com a disseminação da doença tem ra
zões de sobra, uma vez que ela se espa
lha principalmente pelo vento e, em
alto grau de infestação pode resultar
em perdas totais da produção das la
vouras. Só para se ter uma idéia, no pe
ríodo de 1972 a 1974, inúmeras lavou
ras da região de Guarapuava, Ponta
Grossa, Palmeira, São Jorge do Ivaí e
Sertanópolis — todas no Paraná —
perderam seu valor comercial só pelo
severo ataque da mancha "olho-de-

rã".

A doença tem também causado pre
juízos em lavouras da região de Pelotas
(RS) e em diversos municípios de Mato
Grosso, Goiãs, Minas Gerais, além de
Balsas (MA) e no Norte do Paraná.

Conscientização dos
agricultores

Mas não são apenas os comerciantes
de sementes os responsáveis pela dis
seminação da doença. Segundo Kaster
e Yorinori, muitos produtores insistem
em dar as costas às recomendações da
pesquisa. São produtores de sementes
e produtores de lavouras comerciais
que, apesar do risco de terem redução
na produção pelo ataque da mancha
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"olho-de-râ", cultivam suas lavouras
com sementes de variedades suscetí

veis. No Paraná, por exemplo, a dispo
nibilidade de sementes de variedades

Bragg, BR-4 e lAS-5 é muito grande
para esta safra. "São materiais consi
derados altamente sensíveis à ação do
fungo Cercospora sojina — explica Yo-
rinori.

A insistência dos produtores no cul
tivo desses materiais considerados "to

lerados" — mas de alto risco, como as
variedades Bragg e lAS-5 e os não re
comendados (BR-4) não se justifica, na
opinião de Kaster e Yorinori, na me
dida em que a pesquisa — pelo menos
nos últimos 12 anos vêm oferecendo
outias eütemativas de variedades, tam
bém produtivas.
Para esta safra, por exemplo, a pes

quisa estã colocando à disposição dos
produtores paranaenses, como alter
nativa às variedades Bragg e IAS-5, 11
materiais resistentes do mesmo ciclo e
com bons tetos de produtividade.
Para a variedade Bossier, conside

rada também suscetível à doença, os
produtores podem optar por seis ou
tras, consideradas resistentes (ver qua
dro anexo).

Controle antioeconômico

Além do perigo que os produtores
correm com o cultivo de variedades
suscetíveis ã mancha "olho-de-rã", os
pesquisadores do CNPSo lembram que
o controle de doenças nas lavouras de
soja praticamente nunca existiu. Sem
falar nos prejuízos que traria ao bolso
dos plantadores e ao meio ambiente.
Para Milton Kaster, ainda que as va

riedades suscetíveis que alguns produ
tores insisterri em plantar e os comer-
dantes batalham para vender rendes
sem um pouco mais que os materiais
resistentes, não valeria a pena arriscar.
"Não se pode esquecer que os produ
tores podem ter perdas significativas,
com riscos de se repetir nos anos se
guintes pelo inóGulo que as variedades
suscetíveis deixam no solo" — enfatiza

o pesquisador.
Na sua opinião é predso considerar

que dada a importância que a soja re
presenta hoje para a economia de uma
vasta rej^ão do país, os prejuízos que

venham ocorrer na sua produção terão
reflexos inevitáveis sobre toda uma

conjuntura de comérdo, serviços e tri
butos.

Ainda que as instituições de pesquisa
tenham como política não impor me
didas legais restritivas em relação a este
tipo de problema, Kaster lembra que
elas têm manifestado sempre sua pre
ocupação frente à insistência dos pro
dutores de soja no uso de variedades
que apresentam vulnerabilidade sani

tária.

E o pesquisador sugere: a pesquisa,
a assitência técnica, as assodações dos
produtores de sementes e os técnicos
responsáveis pela orientação a esses
produtores podem unir seus esforços
para que os plantadores, de soja se
conscientizem que é predso ter segu
rança de produção a médio e longo
prazos.

Observar e seguir as recomendações
da pesquisa, nada mais é do que ter
mais garantias de sucesso da produção
das lavouras.

Recomendações de variedades

No Paraná, foram introduzidas 5 no
vas variedades: FT-Cometa; a BR-16;
Ocepar 6; Ocepar 8; Ocepar 9+SS 1.
Para o Rio Grande do Sul, 5 cultiva-

res foram retiradas das recomendações
das "preferenciais". São elas: Década;
Ipagro 20; BR-7; União; Bossier e Vila
Rica. Elas fazem parte agora, do gmpo
das "toleradas". Em Santa Catarina,
estão recomendadas 18 cultivares
"preferenciais".

As recomendadas

Rio Grande do Sul
— Cultivares preferenciais:
Maturação dc/o precoce: BR-2; CEP
16-Timbó; IAS-5; Ivorá; Paraná; e Pla
nalto;
Maturação ciclo médio: BR-4; BR-6
(Nova Bragg); Bragg; CEP-12-Camba-
rá; Davis; FT-2; IAS-4; IPAGRO 21.
Maturação dclo semitardio: BR-1; BR-8
(Pelotas); BR-12; CEP 10; Ivaí.
Maturação dclo tardio: Cobb.
— Cultivares toleradas

Maturação dclo precoce: Década;
IPAGRO 20.
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Maturação ddo médio: BR-7; União.
Maturação ddo semitardio: Bossier.
Matumção ddo tardio: Santa Rora;
Vila Rica.

Paraná

— Cultivares preferendais:
Maturação dclo precoce: FT-Cometa;
FT-7 (Tarobã); FT-9 (Inaê); Lancer,
Ocepar 3-Primavera; Ocepar 5-Rquiri;
Paraná.

Maturação ddo semiprecoce: BR-6
(Nova Bra^); BR-13 (Maráwlha);
BR-16; Davis; FT-1; FT-6 (Veneza); In
victa; Ocepar 4-Iguaçú; Ocepar 6;
Ocepar 8; Sertaneja.
Maturc^o ddo méd&o: BR-14 (Mode
lo); FT-2; FT3; FT-10 (Princ^a); Oce
par 2-Iapó; Ocepar 9-SS-l.
Maturação ddo semitardio: FT-4; FT-5
(Formosa); FT-8 (Araucária); Santa
Rosa.

Maturação ddo tardio: Cristállrta; Pã"
ranagoiana.
— Cultivares toleradas

Maturação precoce: Campos gerais
(recomendada apenas para ã região
Centro-Sul do Estado) e Pérola.
Maturação semiprecoce- Brú^ti
SanfAna.

Maturação médio; BR-1; Bossier.
Maturação semitardio: Hardee; IAC-4,
Viçoja.
Maturação tardio: üFV-1.
As cultivares SanfAna e Hardee ®s-

tão com a disponibffldade de sértieis^
em dedírúo. Não serão recomenda
a partir da safra 1988/89.

Santa Catarina
— Cultivares preferendais.;^
Maturação ddo precoce- BBM
Bragg); Bragg; Davis; IAS-§: PamW
Hanalto. .
Maturação ddo médio: BR-4; B •
CEP 12-Cambará; ÍAB-4: FT-2.
Maturação ddo sêmitãf^ã: iP- >
3; Ivaí. /
McOuração ddo
sa); FT-8 (Araucária); FT-IO '
e Santa Rosa.

— Cultivares tol^das iávc^3
Maturação ddO'rrt^o: SulifP» "A'
(Delta); LC 72-749.
Maturação ddo taidfp: Mardee-

ei



o barão

Um grosso volume escuro, cartonagem severa. Nas folhas
delgadas, incontáveis, as letras fervilhavam, miúdas, e as
ilustrações avultavam num papel brilhante como rasto de
lesma ou catarro seco.

Prindpiei a leitura de má vontade. E logo emperrei na
história de um menino vadio que, dirigindo-se à escola, se
retardava a conversar com os passarinhos e recebia deles
opiniões sisudas e bons conselhos.
— Passarinho, queres tu brincar comigo?
Forma de perguntar esquisita, pensei. E o animalejo,

atarefado na construção de um ninho, exprimia-se de maneira
ainda mais confusa. Ave sabida e imodesta, que se confessava
trabdhadora em excesso e orientava o pequeno vagabundo
no caminho do dever.

Em seguida vinham outros irracionais, igualmente bem
intendonados e bem fdantes. Havia a moscaãnha, que
morava na peurede de uma chaminé e voava ã toa,
desobedecendo às ordens maternas. Tanto voou que afínal
caiu no fogo.

Esses dois contos me intrigaram com o barão de Macaúbas.
Examinei-lhe o retrato e assaltaram-me presságios funestos.
Um tipo de barbas espessas, como as do mestre rural visto
anos atrás. Carrancudo, cabeludo. E perverso. Perverso com a
mosca inocente e perverso com os leitores. Que levava a
personagem barbuda a ingerir-se em negódos de pássaros, de
insectos e de crianças? Nada tinha com esses viventes. O que
ele intentava era elevar as crianças, os insedos e os pássaros ao
nível dos professores. .
Não me pareda desairazoado os brutos se entenderém,

brigarem, fazerem as pazes, narrarem as suas aventoas, sem
dúvida curiosas. Tinha refletido nisso, admitia que os sapos do
açude da Penha manifestassem, cantando, coisas ininteligíveis
para nós. Os fracos se queixavam, os fortes gritavam
mandando. Constituíam uma sodedade. Sapos negodantes,
sapos vaquerios, o reverendo sapo João Inádo, o sapo José da
Luz, amigo da distinta farda, sapos traquinzis, filhos do cururu
Teotofiinho Sabiá, o sapo íilfaiate mestre Firmo, a sapa
Rosenda laVadeira a tagarelar c» mexericos da beira da água.
O nosso triundo exíguo podia 2tlargar-se um pouco, enfeitar-se
de sonhei é cararninholas.

Infelizmente um doutor, utilizando bichinhos, impunha-nos
a linguagem dos doutores.
— Quet^ tu brincar comigo?

O passarinho, no galho, respondia com preceito e moral. E a
mosca usava adjectivos colhidos no didonário. A figura do
barão manchava o frontispído do livro — e a gente percebia
que era dele o pedantismo atribuído à mosca e ao passarinho.
Ridículo um indivíduo hirsuto e grave, doutor e barão, pipilar
conselhos, zumbir admoestações.
E isso ainda era condescendênda. Dedfrados a custo os dois

apólogos, encolhi-me e desanimei, incapaz de achar sentido
nas páginas seguintes. D-as soletrando e gaguejando,
nauseado. Lembro-me de um desses horrores, que bocejei
longamente. Um sujeito, acossado, ocultava-se numa
caverna. A aranha providencial veio estender fios ã entrada do
refúgio. E os perseguidores não incomodaram o fugitivo: se ele
estivesse ali, teria desmanchado a teia.
D. Maria resumiu essa literatura, explicou-a. E o meu

desalento aumentou. Julguei que ela fantasiava, não
enxergara a narrativa simples nas palavras desarrumadas e
compridas.
Temi o barão de Macaúbas, considerei-o um sábio enorme,

confundi a dênda dele com o enigma apresentado no
catedsmo.

— Podemos entender bem isso?
— Não: é um mistério.

Os meus infelizes miolos ferviam, evaporavam-se,
transformavam-se em nevoeiro, e nessa neblina flutuavam
moscas, aranhas e passarinhos, nomes difíceis, vastas barbas
pedagógicas. Achava-me obtuso. A cabeça pendia em largos
cochilos, os dedos esmoreciam, deixavam cair o volume
pesado. Contudo cheguei ao fim dele. Acordei bapnbo, certo
de que nunca me desembaraçaria dos cipoais escritos.
De quem seria o defeito, do barão de Macaúbas ou meu?

Devia ser meu. Um homem coberto de responsabilidades com
certeza escrevia direito. Não havia desordem na composição.
Só eu me atrapalhava nela, os meninos comuns viam
facilmente o fugitivo esconder-se na gruta, a aranha fabricar a
teia misericordiosa. Humilhava-me — e na horrível

cartonagem só percebia uma confusão de veredas espinhosas.
Não valia a pena esforçar-me por andar nelas. Na verdade
nem tentava qualquer esforço: o exercício me produzia enjôo.
Restava-me, porém, uma débil esperança, pois naquela

idade ninguém é inteiramente pessimista: segurava-me ã
ilusão de que o terceiro livro não seria tão ruim como o
segundo. Procurava enganar-me amparando-me numa
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Págfna Literária

Macaúbas

Graciliano Ramos

incongruência. De facto, reconhecendo-me inepto, era
absurdo pretender melhoria. Não me conformava. E se o
catecismo tivesse para mim algum significado, pegar-me-ia a
Deus, pedir-lhe-ia que me livrasse do barão de Macaúbas.
Nenhum proveito a libertação me daria: os outros
organizadores de histórias infantis eram provavelmente como
ele. Em todo o caso ambicionei afastar a mosca, a teia de
aranha, o pássaro virtuoso.
Desejo perdido. Recebi um livro corpulento, origem de

calafrios. Papel ordinário, letra safada. E, logo no intróito, o
sinal do malefício: as barbas consideráveis, a sisudez cabeluda.
Desse objecto sinistro guardo a lembrança mortificadora de
muitas páginas relativas ã boa pontuação. Avizinhava-me dos
sete anos, não conseguia ler e os meus rascunhos eram
pavorosos. Apesar disso emaranhei-me em regras
complicadas, resmunguei expressões técnicas e encerrei-me
num embrutecimento admirável.
Atabuada e o catecismo eram penosos, mas aí apenas me

obrigavam a decorar certo número de linhas.
Sete vezes nove?

Sessenta, pouco mais ou menos. A exigência de d. Maria
não se inquietava com unidades.
— Quantos são os inimigos da alma?
Em três palavras isentava-me da imposição. Estranhava que

se juntasse a carne do diabo: naturalmente havia equívoco na
resposta. Quis insurgir-me contra o disparate, mas os
sortilégios da tipografia começavam a dominar-me. Em falta
de explicação, imaginei um diabo carnívoro. A redacção
desviava esta idéia. Paciência. Todas as frases artificiais me
deixavam perplexo. Enfim a minha obrigação era papaguear
algumas sílabas. D. Maria não entrava em minúcias, talvez
aceitasse o diabo carnívoro. Um mistério, curto, por felicidade.
O outro mistério, o que se referia a pontos, vírgulas,

parênteses e aspas, estirava-se de mais e produzia um sono
terrível.

Foi por esse tempo que me infligiram Camões, no
manuscrito. Sim senhor: Camões, em medonhos caracteres
borrados — e manuscritos. Aos sete anos, no interior do
Nordeste, ignorante da minha língua, fui compelido a
adivinhar, em língua estranha, as filhas do Mondego, a linda
Inês, as armas e os barões assinalados. Um desses barões era
provavelmente o de Macaúbas, o dos passarinhos, da mosca,
da teia de aranha, da pontuação. Deus me perdoe. Abominei
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Camões. E ao barão de Macaúbas assodei Vasco da Gama,
Afonso de Albuquerque, o gjgante Adamastor, barão também,
decerto.

Graciliano Ramos (1892-1953)

Apesar das suas múltiplas ocupações como homem público ejomaUsto
e, mesmo em face aos seus problemas particulares, Graciliano Ramcs
nunca deixou de escrever eproduár obras literárias de valor. Pertencendo
à época da sociedade patriarcal brasileira, presenciou as inúmeras
transformações econômico-sociais ocorridas no País, tendo pariiàpado
das mesmas, ativamente, como jornalista, polítíco e administrador-

Graciliano — escreveu Astrogildo Pereira — nos oferece um exemp^<^
de primeira ordem de como o regionalismo e o universalismo n5ao são
incompatíveis — pelo contrário! Tudo nos seus romances, personagen^
ambientes, pessoas e coisas, tudo quanto há neles de vivo ou inerte seac^^
iopregnado de regionalismo, vincado e marcado do Nordeste brasileiro

Bibliografia: Caetés {romance), 1933. Sâo Bernardo {romance),
Angústia {romance), 1936. Vidas Secas {romance), 1938. Histórias de
Alexandre, 1944. Dois Dedos. 1945. Insônla {contos), 1945. Infância,
1945. Histórias Incompletas, 1946 e "Memórias de Cárcere", 1945; obta
póstuma. O texto acima é capítulo de Infância {Livraria José Oli""?'"
Editora, 1945).



Tecnologia

Recuperando a terra

João Gonçalves dos Santos,
pequeno produtor de soja e
trigo do Norte do Paraná
está conseguindo recuperar
o potencial produtivo dos
seus 41 hectares sem gastar
praticamente nenhum
tostão. Muito menos se

valendo de alguma técnica
milagrosa.

Ele apenas, resolveu colocar
em prática técnicas simples,
recomendadas pela
pesquisa, como a rotação de
culturas.

Não há seca capaz de rachar a terra
da pequena propriedade de João
Gonçalves dos Santos. O solo está bem
protegido por uma espessa camada de
palha que sobra das colheitas. Assim,
mesmo em anos de prolongada estia
gem, os raios de sol náo conseguem
penetrar no solo. A palha pode secar,
mas ainda assim é uma boa "sombri

nha" para a terra.
Uma prática simples, mas que possi

bilita a João Gonçalves mais garantias
de germinação das sementes das cultu
ras que ele planta em suas safras de ve
rão e de inverno. Além disso, o resto da
palhada resulta em boa produção de
matéria orgânica, que nutre organica-
mente o solo. E o resultado é um in

cremento na produtividade das cultu
ras.

João Gonçalves conta que resolveu
deixar a palhada das colheitas porque a
análise do solo mostrava níveis cada

vez mais baixos de matéria orgânica. A
produtividade das culturas, por sua
vez, começava a registrar queda. A do
bradinha trigo/soja, que ocupava os 41
hectares já havia saturado o potencial
produtivo da terra..

Diversificar os cultivos

O pequeno produtor captou os si
nais de desgaste do solo. Ele sabia que
dali para a frente o solo não tinha mais
como fornecer condições ideais para o
desenvolvimento satisfatório das plan

tas. "Estava na hora de recuperar as
condições químicas e físicas da terra"
— lembra João Gonçalves, que deci
diu então, modificar o sistema de pre
paro do solo para plantio e diversificar
os cultivos.

Os conhecimentos que ele adquiriu
rio curso de agronomia e as recomen
dações que sempre ouviu dos órgãos
de pesquisa precisavam ser compro
vados na prática.

Foi assim que João Gonçalves optou
por cultivar milho alternado com soja,
no verão. É que segundo explica, o mi-
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Estava na hora de recuperar as condições
químicas e físicas do solo — lembra João
Gonçalves dos Santos.

lho é a cultura que proporciona res
posta mais rápida na recuperação do
teor de matéria orgânica, pelo volume
de palha que deixa no solo.
O próximo passo foi optar por um

sistema de preparo de solo com pouca
movimentação, ou seja, com um nú
mero mínimo de operações. E o sis
tema mais eficiente é, sem dúvida, o
plantio direto.
No entanto — diz o pequeno prpdu-

tor — não se pode entrar no plantio di
reto sem antes recuperar a fertilidade
da terra e eliminar as ervas daninhas.

Além disso, João Gonçalves não dis
punha de dinheiro para inveetir em sua
propriedade.
E ele até que achou um jeito de pre

parar o solo sem excessiva movimen
tação; resolveu que a área a ser culti
vada com soja seria arada em um ano e
escarificada no outro. Com isso, ele
pôde manter um bom teor de massa
vegetal nò solo, recuperando ̂ dati-
vamente o teor de matéria orgânica. E
este foi o jeito mais barato e eficiente de
entrar aos poucos no sistema de plantio
direto.
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Um solo quase recuperado

Hoje, quatro anos depois da adoção
das primeiras práticas para recuperar a
propriedade, João Gonçalves já ob
serva resultados animadores, como o
aumento de 15 a 20 por cento na pro
dutividade da soja cultivada em cima

da palha de milho. Na última safra, a
lavoura de soja rendeu em tomo de 50
saccis por ha, enquanto a média de
produtividade de inúmeras lavouras
paranaenses não ultrapassou as 30 sa
cas por hectare.
Não é sem razão que o pequeno

produtor pretende, daqui para frente
implantar a rotação de cultura também
no inverno. Este ano ele já começou a
testar os efeitos do cultivo com aveia
preta em uma pequena área e tremoço
em local onde for cultivado milho no
verão

Um sistema de rotação oe culturas
que João Gonçalves não tem pressa de
implantar, já que tem certeza de que
vai colher bons resultados em aumen
tos de produtividade. E, com o tempo,
certamente vai poder diminuir a utiliza
ção de adubos químicos — considera o
pequeno produtor.

Questão de paciência

Assim como João Gonçalves vem
recuperando o potencial produtivo de
suas terras e conseguindo boa produti
vidade em suas colheitas, inúmeros ou
tros produtores podem tirar benefícios
com um sistema de rotação de culturas.
Quem diz é o pesquisador Celso de
Almeida Gaudêncio, do Centro Nacio
nal de Pesquisa de Soja (CNPSo), da
Embrapa, que há alguns anos vêm tes
tando sistemas de rotação de culturas.
Para Gaudêncio, não existe um sis

tema ideal que possa ser recomendado
para todas as propriedades que explo
ram soja. Isto porque cada uma tem
condições de çlima e solo diferentes,
merecendo um tratamento diferencia

do.

Um fato é certo, no entanto; com pa
ciência e disposição, todas as proprie
dades brasileiras podem aumentar o
rendimento de suas plantações, ao
mesmo tempo em que podem recupe
rar o potencial produtivo dos solos.
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Experimentos de rotação de culturas do CNPSo, em Londrina — PR.

Hoje a pesquisa tem muitos resulta
dos de trabalhos desenvolvidos em
campos experimentais que indicam os
mais eficientes tratamentos de solos e

cultivos diversificados que podem me
lhorar sua capacidade física e química.
Inúmeras combinações de cultivos

podem ainda, contribuir para o au
mento significativo do teor de matéria
orgânica, trazendo maior atividade bio
lógica ao solo. Os experimentos con
duzidos pela pesquisa mostram, por
exemplo, que a aveia pode melhorar

significativamente o aspecto sanitório
da lavoura de trigo ou de soja.

A rotação de culturas pode ainda,
aumentar consideravelmente o teor de

matéria orgânica na terra, além de pro
porcionar uma redclagem de diferen
tes minerais, o que aumenta a ativi
dade biológica do solo e ocorre arma
zenamento maior de água. Co'm isso —
explica o pesquisador do CNPSo — os
produtores poderão utilizar menos fer
tilizantes para nutrição das plantas. ■

Sementes

deunicum

Tipo exportação

^

A venda na Escola de Horticultura Wencesláo Bello
Av. Brasil, 9.727 Tel.: 260-2633 Rio de Janeiro - RJ



Extensão rural
Walmick Mendes Bezerra

Controle biológico
das cigarrinhas

As pastagens do Estado do
Rio de Janeiro, segundo o En
genheiro Agrônomo Fitossani-
tarista EIson de Carvalho Vie-

gas, Diretor do Laboratório de
Fitõpatoiogia . e Entomologia
Aplicadas do Departamento
Geral de Agropecuária, são ata
cadas por duas espécies de ci
garrinhas, que sérios prejuízos
têm causado aos pecuaristas. A
simples presença de 50 destes
insetos numa área de um metro

quadrado é suficiente para
"queimar" o pasto em apenas
dez dias.

Normalmente no inverno as

populações de cigarrinhas de-
crescem, entretanto, no territó

rio fluminense isto só ocorre

com uma das espécies, en
quanto a outra se desenvolve
neste período pois o nosso in
verno é mais quente que em ou
tras re^ões do País.

Características das

pragas

Zulia entreriana (Berg, 1879)
é uma cigemrinha preta brilhan
te, com 7 mm de comprimento e
uma faixa transversal ou um

triângulo nas asas anteriores de
coloração amarelo-claro oü ala-
ránjada.
Deoisschach (Fabr., 1787) é

a outra cigarrinha de coloração
castanho-avermelhado à escu

ro, com 10 mm de comprimento
e uma faixa alaranjada quase na
extremidade das asas anterio

res.

Ambas, quando jovens, vi
vem envoltas por uma espuma
protetora junto ao colo das gra-
fníneas (perto do solo), sugando
a seiva para sua alimentação,
causando pequenos prejuízos.
Na fase adulta elas abandonam
a espuma, após criarem asas, e
se ftxam nas folhas e colmos no
ve», também aí sugando á seiva.

26

Ê nesta fase que o inseto se
toma mais perigoso pois injeta
uma saliva tóxica que mata as
folhas e brotaçõês, causando a
"queima" conhecida pelo seu
ataque.

Controle

A maneira correta de se fazer

o controle destas pragas é atra
vés de inspeções semanais onde
são feitas contagens do número
de espumas e de adultos na
área.

Começando esta inspeção a
partir da segunda quinzena de
setembro pode-se fazer o trata
mento adequado com fungo,
evitando deste modo os incô

modos do uso de inseticidas que
exigem o afastamento do gado
da pastagem tratada.

Contando-se as espumas em

5 áreas de um metro quadrado
cada, tomadas ao acaso, por
hectare, e da mesma forma em
outras 5 áreas contando-se os

adultos, podemos obter as se
guintes informações e tomadas
de decisão para controle:
— até 25 espumas/m^ — tra
tamento com fungo em faixas al
ternadas de 10 m cada;
— acima de 25 espumas/m^ —
tratamento com fungo em área
total;

até 20 adultos — tratamento

com fungo em faixas;
— de 20 a 30 adultos/m^ — tra
tamento com fungo em área to
tal;
— adma dé 30 adultòs/m^
tratarnento com inseticida em

áreas total.

O que é fungo

A natureza apresenta orga
nismos que controlam normal
mente as populações de insetos
e outros animais para mantê-los
em níveis não prejudiciais ao
meio. O homem porém ao
desmatar e cultivar uma única

cultura, cria um desequilíbrio
tão grande que rilultQS déstes

organismos desaparecem do
meio natural.

O fungo Metarhizium aniso-
pliae é um destes controladores
naturais das cigarrinhas das pas
tagens mas que não consegue
sobreviver no sistema da explo
ração de pcistos que o homem
idealizou.

Por esta razão ele é multipli
cado em Laboratório e distri

buído nos pastos pelo menos
uma vez por ano para reduzir as
populações de cigarrinhas até
um nível que não cause danos
econômicos. Isto quer dizer: te
mos cigarrinha no pasto mas o
fungo não deixa que elas des
truam o mesmo.

Controle das
formigas
cortadeiras

De um modo geral, no início
de agosto e setembro, quando o
solo está úmido e propício ás
operações de plantio, também
saem em revoada de acasala

mento cerca de 21.000 "tanaju-
ras ou iças" (fêmeas) e 7.000
"bitús" (machos), sendo que o
macho morre logo após o acasa
lamento e a tanajura, cai ao so

lo, perde as asas e começa a es
cavar a primeira panela do sau-
veiro.

Dentro desta primeira panela,
a iça fecha o canal de entrada e
cultiva o fungo que trouxe de
formigueiro de origem. Um
nòvo e ativo formigueiro, será
notado 180 dias após, pela re
abertura do canal e surgimento
das cortadeiras-carregadeiras,
soldados e jardineiras, que da
rão início aos ataques ás planta
ções. Embora apenas 0,05%
das 21.000 tanajuras sobrevi
vam ao vôo de acasalamento

pois são reduzidas por inimigos
naturais (aves, sapos e outros) e
condições de umidade do solo,
os formigueiros que se formam
aumentam o número de pane
las e da população de formigas

em até 10 milhões, causando
grandes estragos. Cada formi
gueiro corta uma tonelada de fo
lhas por ano competindo com o
gado em pasto. Além disto po
derão provocar acidentes com
máquinas e animais. A cada 3
anos, nova revoada e outros

sauveiros podem ser formados,
se não houver o controle da
praga.

Destruição de sauveiros
— práticas adotadas

O produtor rural, deve estar
vigilante ante o aparecimento
de sauveiros, pois à medida que
começam a aumentar os olhei
ros e a quantidade de terra solta,
aumenta também a necessidade
de formicida, devido ao grande
número de panelas, que estão
se formando. Devendo se levar

ainda em consideração que a

panela ou câmara principal,
onde se encontra a rainha tor

na-se mais profunda e mais pro
tegida.
O gasto de formicida é na

base de 30/g/m^ (trinta gramas
por metro quadrado). Toman
do-se como exemplo um^sau-
veiro de 5 m X lOm = 50m , te
remos um gasto de 1.500g de
formicida (pó ou isca) Caso se
tivesse combatido na fase inicial
poderia ser gasto 1/3 dessa for
micida com tempo seco. Outras
formulações (gasoso e líquido)
podem ser usadas em terrenos
úmidos ou na estação chuvosa;
na base de 5 cm/m .

Os olheiros, em um formi
gueiro, servem como indicador
na idade e atividade do mesmo.
Limpando-se com uma enxada
os montes de terra próximos aos
carreiros ou trilha, podemos ve
rificar no dia seguinte se houve
movimento de terra pelos inse
tos, partindo então para o con
trole químico dos olheiros ati
vos. A verificação do material
cortado: capins, sementes e fo
lhas, servem como indicador do
tipo de saúva que está causando
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prejuízos; no primeiro caso, dos

capins teremos a "mata-pasto"
ou "capiguara"; nos casos de
sementes e folhas de omamen-

tciis e frutíferas teremos a "li

mão", "cabeça de vidro" ou
"parda".

Esta identificação confirmada
pela coleta de uma formiga-sol-
dado, serve para estabelecer as
estratégia de uso das formigas;
pois os hábitos e organização
das panelas são diferentes.

Outras formigas cortadeias
chamadas "mineiras", "de

monte" ou "quenquens" po
dem causar problemas, contudo
seu controle é mais fácil pois as
panelas estão bem na superfície
do solo, apenas cobertas por pa
lhas e restos de cultivos. Os for-
micidas usados contra as saú-

vas, também resolvem contra
essas formigas.

Medidas de controle

O único meio de controlar as

saúvcis, está no uso correto dos
formicidas registrados pelo Mi
nistério da Agricultura.

Cuidados importantes

Os formicidas são do grupo
dos CLÒFíADOS, produtos tóxi
cos de grande persistência no
solo. Causam sérios problemas
ao homem, aos animais e ao

meio ambiente.

Sua manipulação exige cui
dados, quanto ao contacto com
a pele, olhos e boca, daí ser ne
cessário o uso de equipamentos
de proteção individual, como:
macacão, luvas, máscara etc.
As embalagens vazias devem

ser destruídas e enterradas. To
das as dúvidas ou sintomas de
intoxicação devem ser comuni
cadas ao Posto de Saúde, para
providências imediatas.

Festa da árvore

Desde os tempos remotos,
países da Europa, Ásia e África
celebravam a Festa da Arvore,
como costume popular ou ceri
mônia mitológiça. Eram realiza
das em datas próximas ao início
das chuvas ou à época de pre-
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paração das terras. Constavam
de excursóes a locais que ofere
ciam íntimo contato com a natu

reza, nos quais eram realizadas
danças regionais.

A oficialização do Dia da Ar
vore é devida ao Governo de

Nebraska nos Estados Unidos,
que fixou o dia 22 de abril para a
sua celebração. Desta comemo
ração participavam altos fun
cionários civis, militares, profes
sores, alunos e o público em ge
ral.

Em 1965, o Govemo brasi

leiro transformou o Dia da Ar
vore ern Festa Anual das Arvo
res (Decreto n.° 55.795, de
24.02.65) cuja data de celebra
ção varia nos diferentes Estados
brasileiros de acordo com suas

características climáticas. Assim,
durante a última semana do mês

de março é comemorada no
Acre, Amazonas, Pará, Mara

nhão, Piauí, Ceará, Rio Grande

do Norte, Alagoas, Paraíba,
Pernambuco, Sergipe, Bahia,
Amapá, Roraima, Fernando de
Noronha e Rondônia.

Na semana que se inicia a 21
de setembro, é feita a comemo

ração no Espírito Santo, Rio de
Janeiro, Mato Grosso, Minas

Gerais, São Paulo, Paraná,
Santa Catarina, Rio Grande do

Sul e Distrito Federal.

Esta tradição deve ser perpe
tuada entre os jovens, para que
neles seja despertado o respeito
e amor ao patrimônio natural

que devemos conservar, vi

sando ao bem estar das futuras

gerações.

Mais soja e menos
milho

A Emater-Rio Grande do Sul

informa que os gaúchos colhe
ram 4,2 milhões de toneladas na

safra 1986/87. Mas em 1988 co

lherão mais soja do que milho,
atraídos pelos bons preços da
oleaginosa. Levantamento re
alizado pela Cooperativa Agrí
cola de Cotia, também confirma

esta tendência. £ que a liquidez
da soja no mercado e a lenta
comercialização do milho no
primeiro semestre levaram os
produtores rurais a adotar essa
decisão.

No Paraná a área de soja de

verá aumentar em 300 mil hec

tares, segundo o Departamento
de Economia Rural.

São Paulo

combate a febre
aftosa

A Secretaria de Agricultura de
São Paulo lançou em agosto

passado o Plano Emergencial
de Combate à Febre Aftosa, ob
jetivando a não contaminação
do rebanho paulista com o vírus
A 81, oriundo do Estado do Rio
Grande do Sul. Em 41 municí

pios prõximos às divisas dos Es
tados do Paraná, Mato Grosso
do Sul e Minas Gerais, médicos

veterinários e auxiliares da Co-

ordenadoria de Assistênda

Técnica Integral, estarão vad-
nando compulsõria e gratuita
mente os rebanhos, a fim de

criar um cordão sanitária e evitar

a propagação da doença.

RJ vacina contra a

raiva bovina

A campanha de controle da
raiva dos bovinos, encetada por
médicos veterinários e auxiliares

do Ministério da Agricultura e da
Secretaria de Estado de Agricul
tura e Abastecimento, no muni

cípio de Rio Claro, vadnou

12.009 animais e capturou 38
morcegos hematófagos, nos
quais foi passada a pasta vampi-
ricida à base de Warfarina.

A captura dos morcegos, ve
tores da Raiva, é fundamental

para o controle da doença. Os
morcegos têm o hábito de se
lamberem e em razão disso in

gerem a Warfarina, substância
química de ação anti-coagulan-
te, produzindo a morte por he

morragias intensas e generaliza
das.

A pasta vampiricida é apli
cada na região lombar dos mor
cegos ou diretamente sobre as

mordeduras recentes provoca
das pelos morcegos nos bovi
nos. Neste caso aplica-se dois
gramas da pasta, procurando
fazer um círculo de cerca de 3

cm de diâmetro.

mm



Pecuária leiteira

Custo de produção de leite

O CNPGL elaborou uma

planilha de custos para o
leite, inspirada no sistema de
produção da fazenda
modelo que a entidade
mantém em Minas Gerais,

onde são utilizadas

tecnologias de nível médio.

Paulo do Carmo Martins*

i

rs
Segundo o CNPGL, a atiuidade leiteira que tinha se mostrado bastante atratiua durante os últimos
meses, começa a dar sinais de crise.

* Economista, Pesquisador do Convênio EPA-
MIG-CNPGIVEMBRAFA.

A pecuária leiteira nacional tradicio
nalmente tem se caracterizado por uma
baixa produtividade e uma elevada os
cilação de produção ao longo do ano.
Naturalmente, isto reflete o baixo nível
tecnológico da exploração, onde os
produtores, em geral, ainda não incor
poraram ao processo produtivo práti
cas há muitos anos preconizadas pela
pesquisa agropecuária.

As lideranças de produtores e os téc
nicos que atuam no setor justificam
esse quadro, principalmente, em fun
ção do comportamento dos preços
administrados, carro-chefe da política
implementada para o setor leiteiro.
A experiência em anos recentes

mostra que o preço do leite pago ao
produtor tem apresentado um compor
tamento pendular. Em alguns períodos
o preço se mostra bastante defasado
em relação ao custo de produção, o

que leva à redução da oferta do pro
duto e, conseqüentemente, a crises de
abastecimento. Em outros, o preço se
apresenta bastante estimulante para o
produtor, que racionalmente se esforça
para elevar a produção. Em geral, este
período de bonança tende a ser curto,
pois a demanda se retrai e o produtor
sente dificuldades para comercializar
toda a produção.
Preocupado com o baixo nível tec

nológico de produção e, mais que isso,
com a redução da disponibilidade per
capita do produto, que sempre esteve
aquém do recomendado por órgãos de
saúde e nutrição, o Centro Nacional de
Pesquisa de Gado de Leite (CNPGL),
da EMBRAPA, localizado no município

de Coronel Pacheco-MG, tem desen

volvido estudos que objetivam contri
buir com o debate relativo à situação
caótica da pecuária leiteira nacional.
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Neste sentido, em abril próximo passa
do, o CNPGL promoveu uma reunião
com técnicos que se dedicam ao setor,
de diferentes órgãos, com o propósito
de se discutir a unificação da metodo
logia do cálculo de custo de produção
de leite. Baseado nessa metodologia,
os pesquisadores do CNPGL elabora
ram uma planilha de custos inspirada
em seu sistema de produção (fazenda
modelo), onde são utilizadas tecnolo
gias de nível médio.
A partir de 30 de abril deste ano, a

área de economia do CNPGL vem cole
tando informações relativas a preços
de insumos no mercado de Juiz de Fo-
ra-MG, no sentido de estabelecer o
custo unitário de produção de leite,
quando se utilizam tecnologias reco
mendadas.
Antes da escalada inflacionária dos

últimos meses, estava previsto reajus

tes trimestrais do preço do leite. Em
abril deste ano o preço ao produtor foi
reajustado para Cz$ 5,72, que em
princípio deveria vigorar até 30 de ju
nho. Em 30 de maio, a planilha do
CNPGL já indicava um custo de produ

ção de Cz$ 6,81. Na primeira quinzena
do mês de junho o governo promoveu
aumentos no preço da ordem de
77,4% em termos nominais.

Isto fez com que o preço por litro re
cebido pelo produtor ficasse em Cz$
10,15, enquanto a planilha apresen
tava um custo de produção de Cz$
9,12, para o mesmo período.
A planilha do CNPGL remunera em

6% o capital investido na exploração
leiteira, considerando-se o capital fixo e
o capital de giro. Isto quer dizer que se
o custo unitário de produção encon
trado pela planilha for igual ao preço
recebido pelo produtor, ainda assim o
produtor estará tendo um ganho líqui
do. No mes de junho o preço do leite
esteve Cz$ 1,03 acima do custo por li
tro, conforme os valores apurados pela
planilha do CNPGL. Nestes termos, a
remuneração do capital foi de cerca de
31%. Descontando-se a inflação do
período, que foi de 25,9%, e sem con
siderar previamente a remuneração de
6% para o capital, tem-se que a rentabi
lidade real do investimento foi de
5,1%. Por outro lado, comparando-se
a remuneração de capital de 31,0%

Ordenha mecânica na fazenda modelo do
CNPGL.

com o rendimento apresentado pela
caderneta de poupança no mês de ju
nho, que foi de 18,6%, a atividade
apresentou um ganho comparativo de
12,4%,.
No mês de julho, o custo de produ

ção foi de Cz$ 9,54, enquanto o preço
mínimo recebido pelo produtor foi de
Cz$ 10,15. Descontado os 6% de re
muneração do capital, que é conside
rado como item de custo, a rentabili
dade foi de 27%. Em igual período, a
inflação medida pela Fundação Getú-
lio Vargas, foi de 9,33% e o rendi
mento da caderneta de poupança foi
de 8,91%.
Com base na planilha de custos do

CNPGL, a conclusão que se chega é
que a atividade leiteira se mostrou bas
tante atrativa durante os meses de ju

nho e julho, com índices de rentabili
dade bem acirna da taxa de inflação e
da cademeta de poupança.
Embora tenha havido ganhos positi

vos com a fixação de novos preços
para o leite, não foi possível ainda res
gatar a perda verificada no mês de
maio, quando o preço fixado foi de Cz$
5,72 e o custo, pela planilha do
CNPGL, foi de Cz$ 6,81. Neste período
a atividade apresentou uma rentabili
dade de 5%, enquanto a taxa de infla
ção foi de aproximadamente 28%. Por
outro lado, a perda real do poder de
compra dos salários, bem como os re
flexos da recessão com a já alarmante

taxa de desemprego verificada no País,
pode jogar por terra os esforços no sen
tido de se tomar atrativa a exploração
leiteira. De fevereiro de 1986 a julho
deste ano o preço do leite ao produtor
sofreu um acréscimo nominal de

470%, enquanto o salário-mínimo va
riou em cerca de 230% em igual perío
do.

Naturalmente, está havendo uma re
tração da demandá por leite e deriva
dos. Caso não se estabeleça uma polí
tica de compra do excedente produ
zido no próximo período de safra (no
vembro a abril), o setor estará fadado a

viver uma nova crise. Todo o trabalho

de recuperação do preço do produto
que, em última análise objetiva estimu
lar o produtor, estará comprometido.

Custo unitário de Produção de Leite no Sistema de Produção do
CNPGL/EMBRAPA

especificação
DATA DA COLETA DOS PREÇOS

Em 30.05.87 'Em 30.06.87' Em 31.07.87

1. CUSTO TOTAL Cz$ 8,22 Czl 10,54 Czl 11,47
• Custo variável Cz$ 5,47 Cz$ 7,10 Czl 7,63
• Custo fixo Cz$ 1,31 Cz$ 1,73 Czl 1,89
• Remuneração do

Capital (Imob. -F
giro) Cz$ 1,44 Cz$ 1,71 Czl 1,95

2. VENDA DE ANIMAIS Cz$ 1,42

O
N«A

Czl 1,93

3. CUSTO PROD. LEITE
(1—2) Cz$ 6,80 Cz$ 9,12 Czl 9,54

4. PREÇO MiNIMO RECE
BIDO PELO PRODUTOR Cz$ 5,72 Cz$ 10,15 Czl 10,15

FONTE: Planilha de Custos de Produção de Leite do CNPGL/EMBRAPA
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Pecuária leiteira

Pecuária leiteira, crise à vista

Nos meses de junho e julho próxi
mos passados, o leite foi, seguramen
te, um dos produtos melhor remune
rados na agropecuária brctsil^ra. A
planilha de custo de produção deleite
daborada por técnicos do Centro
Naãonal de Pesquisa de Gado de
Ldte (CNPGL), da EMBRAPA, (que
considera um nível médio de tecno

logia para a obtenção do produto e
prevê a remuneração dó capital de
®ro e do capital imobilizado) detec
tou custos de Cz$ 9,12 e Cz$ 10,00
por litro de leite produzido nos meses
adma, diante de um preço mínimo fi
xado pelo Qovemo em Cz$ 10,15,
O custo de produção apurado pela

planilha do CMPGL no mês de agosto,
contudo, já idenfifica o iníão do pro
cesso de inversão deste quadro. Da
dos os preços de insumos coletados
no mercado de Juiz de Fora, MG, nos
(fias 27 e 28 de agosto, a plemilha re
gistrou um eustp mécfio de Cz$ 10,85
por litro. Conseqüentemente, a perda
do produtor, considerado o preço
mínimo, foi de Cz$ 0,70/litro.
Mas isto não é tudo. Se eis évidên-

das amealhacbis no mer<3do de Juiz
de Fora podem ser genereilizadas,
presente ê futuro parecem reservar
novos revezes aos produtores de lei
te. A dificuldade em sê encontrar os
insumos básicos nos últimos dias do
m^ de agosto foi marcante. Natu
ralmente, um reflexo das expectativas
formadas em relação ao "período de
flexibilização" de preços, colocado
em curso a partir dos primeiros diás
de setembro.

Se pelo lado da oferta de insumos a

tívãs desiavorãvds para o produtor.

pelo lado da demanda de Idte a situa
ção é igualmente desconfortável. A
queda de até 39% da massa de salá
rios, em relação a março de 86 tem
proporcdonado uma retração de 20%
no consumo de leite e derivados, se
gundo representantes do setor laticã-
nista. Alguns supermercados confir
mam a drástica estagnação na venda
do produto nos primeiros dez dias de
cada mês, período que antecede ao
pagamento dos salários pelas empre
sas e pelos órgãos do Governo.
O quadro que se vislumbra para os

próximos meses parece indicar que
os produtores de leite caminham para
uma situação desastrosa tipo se ficar o
bicho come, se coner o bicho pega:
de um lado, é forte a tendêncáa de
elevação do custo de pródução di
tada pelo aumento no preço dos in
sumos; de outro, o mercado não mos
tra margem de manobra que autorize
reajustes razoávçis'no preço do leite
sem que provoque retração na de
manda. No que se refere à política de
preços administrados peío Governo,
a Secretaria Espe(áal de Abasteci
mento ê Preços — SEAP tem decla
rado que o leite consta da lista de
produtos cujos preços devem ser fle-
idbilizados prioritariamente. Dado o
peso médio relativo do preço do leite
no íncfice do custo de vida (cerca de
2%), qualquer elevação no preço do
produto poderia comprometer a polí-
ticà de estabilização de preços condu-
ada pelo Governo.
Ao que parece, ao contrário do cjue

todos supunhâm, não foi ainda desta
Vez que se afastou o fantasma da ins-
tabifidade no setor léita[rQ, qué tem
sido a tônica dõs últimos anos. Ôs

Paulo do Carmo Martins*

produtores continuam descapitaliza
dos, sem recursos e sem a mínima se
gurança para investirem na adoção
de tecnologias que melhorem a pro
dutividade. A falta de horizontes de

longo prcizo, patrocinados por uma
política de preços estáveis, faz com
que produtores capitalizados não in
vistam em pastagens ou silagem, re-
alimentando o quadro de dependên
cia da compra de concentrados pro
duzidos fora da propriedade.

No que se refere ã condução da po
lítica para o setor lateiro, alguns pro
cedimentos parecem ser essenciais
no curto prazo: a) controle sistemá
tico do preço dos insumos por parte
do Góvemo, já que os mesmos são
oferecidos por firmas oligopolizadàs,
com amplo domínio de mercado; b)
suspensão de qualquer importação
do produto; c) manutenção e mesmo
expansão da política de compra do
produto pelo Governo para distribui
ção em programas sociais; d) forma
ção de estoques com ó possível exce
dente do mercado; e) manutenção de
uma política de preços coerente, que
remunerem a atividade, permitindo
investimentos com reflexos no nível
tecnológico das propriedades. A esse
respeito, a adoção de uma planilha de
cüsto como a que está sendo pro
posta por técnicos do CNPGL pode
contribuir para a formação de expec
tativas de estabilidade para o produ
tor, ò que beneficiaria os segrrientoS
da sociedade.

Sem a operacionalização destes
procedimentos, ao que parece, o se
tor estará fadado a repetir os cfieis in
glórios de passado recente.
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Nematóides em café:

problema com soluções à vista

Pesquisadores do lAPAR
comentam e explicam os
equívocos em tomo de
variedades resistentes a

nematóides, apontando a
biotecnologia como solução

para o problema.

•o ^

Em muitas regiões do Estado, sobretudo no Noroeste do Paraná, a erradicação do café atacado por
nematóides tem sido responsável pelo êxodo de pequenos proprietários.

O aumento da área infestada por

nematóides e os danos causados às cul
turas de importância econômica, como
café e algodão, vêm se constituindo em
preocupação cada vez maior de pes
quisadores, agrônomos e agricultores
do Estado do Paraná.

As informações obtidas até o mo
mento alertam para a necessidade de
erradicação dos cafeeiros como a solu
ção para o problema, com enormes re
flexos econômicos e sociais para o se
tor. Como forma de evitar esta solução
drástica, pesquisas em andamento re
alizadas no Paraná e em São Paulo
vêm tentando encontrar materiais com
resistência a nematóides, embora os
próprios pesquisadores reconheçam
ser este um processo bastante demo
rado.
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Na ânsia de buscar soluções mais rá
pidas, no entanto, muitos produtores
têm recorrido a técnicas de duvidosa

eficácia e nem sernpre comprovadas
cientificamente ou que sejam corretas
para as condições do Paraná, capazes
até mesmo de comprometer a ativida
de, a nível econômico e social, como
também disseminar ainda mais a o-
ença em áreas onde hoje ela não está
presente.

É com preocupação que pesquisa
dores do Instintuto Agronômico do Pa
raná — lAPAR —, órgão ligado ao sis
tema SEAB, estão distribuindo a técni
cos da extensão rural e assistência téc
nica do Paraná, um documento intitu
lado "Cultivares e porta-enxertos de
cafeeiros resistentes ao nematóide Me-
loidogi^ne incógnita" em que analisa
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objetivamente o problema naquele Es
tado e informa qual enfoque que tem
sido dado âs pesquisas realizadas nesta
área pela instituição, alertando tam
bém para o risco da utilização de varie
dades supostamente ''resistentes" a
nematóides.

Compreender o problema

Segundo explicou o agrônomo Rui
Gomes Carneiro, especialista da Área
de Nematologia do lAPAR, para que
técnicos e agricultores compreendam a
posição dos pesquisadores, é preciso
que conheçam a origem do problema,
os equívocos que cercam as chamadas
variedades "resistentes" e as linhas de
pesquisas nesta área.

Ele lembra, por exemplo, que a cada
levantamento realizado nas regiões ca-
feeiras do Paraná, nos últimos anos,
aumenta o número de municípios
onde se constata a presença de nema
tóides. Na década de 70 pensava-se
que os nematóides, cientificamente
chamados Me/oídpgynecoJ5feíco/a eM.
exígua, fossem as espécies responsá
veis por prejuízos aos cafezais. Poste
riormente, levantamentos realizados
até 1985 constataram a presença de
MeIoidogi;ne incógnita em pratica
mente toda a re^ão cafeeira do Esta
do, sobretudo na região do arenito,
onte tem causado danos mais severos à
cafeicultura, com riscos de inviabilizá-

la.

Ao contrário de M. coffeicola (cujos
focos foram sendo eliminados, entre
outros fatores, pela própria erradicação
do café após a geada de 1975), M. in
cógnito é uma espécie altamente polí-
faga, isto é, parasita praticamente todas
as culturas de importância econômica,
além de ervas daninhas, essências flo
restais e outras, contribuindo não só

para manutenção como aumento da
população local. "Esta espécie — ex
plica — além de se disseminar local
mente nas área de culturas infêstadas,
também é levada para áreas indenes
através da erosão e de mudas conta

minadas".

Para agravar ainda mais as conse
qüências da presença deste parasito no
solo. Rui Gomes Carneiro lembra que
o nematóide M. incógnita não é uma

espécie de comportamento único
frente a diferentes hospedeiros. Isto é,
existem quatro variações nesta espécie
que possuem distintas e importantes
preferências por plantas, as quais são
denominadas "raças". Duas delas, por
exemplo, identificadas como raças 3 e
4, parasitam as raízes do algodoeiro,
enquanto as raças 1 e 2 não o fazem.,
No café, por outro lado, já foram identi
ficadas as raças 2, 3 e 4, mas há dados
preliminares detectando, na região de
Santa Izabel do Ivaí, a presença da raça
1 parasitando cafeeiros.

Estudos realizados em torno de con

trole químico, renovação de lavouras,
dobras, adubações mineral e orgânicas
têm sido experimentadas sem sucesso
no controle de M. incógnita em cafeei
ros. A exceção tem sido a prática da
adubação verde com uso de plantas re
sistentes como Crotalaria e mucuna. O

uso destas plantas entre linhas de cafe
eiros, no entanto, tem tido pouca efi
ciência nos casos em que se busca con
trole de população com manutenção
das lavouras de café, uma vez que o
nematóide não migra da raiz do cafe-
eiro para as outras. Neste caso, a única
forma viável de controle com uso des

tas espécies (Crotalaria e mucuna) se
ria, segundo o pesquisador, erradi
cando os cafezais.

Conceitos na busca de

resistênda

Diante das enormes implicações
econômicas e sociais que representaria
a necessidade de erradicar o café para
combater os nematóides, a pesquisa
tem procurado soluções alternativas
para o problema e, conforme mani
festa Rui Gomes Carneiro, "a espe
rança para a viabilização da cafeicul
tura em áreas infestadas está no uso de

variedades resistentes".

Ele revela que já foram identificadas
fontes de resistência a M. incógnita em
alguns materiais não comerciais. Mas
reconhece que para se chegar a uma
solução definitiva, a pesquisa necessita
avançar ainda mais como, por exem
plo, transferir estas características de
resistência para as variedades comer
ciais. E isto é, segundo o pesquisador,
um processo trabalhoso e demorado,

já que se busca resistência, em M. in
cógnita sobretudo, para as quatro raças
deste microorganismo. Caso contrário,
a solução não terá sido efetiva.
Rui Gomes Carneiro explica, por ou

tro lado, que dificilmente se encontrará
uma variedade resistente às quatro ra

ças ao mesmo tempo, razão pela qual o
levantamento de raças de nematóides
presentes no Estado, atividade em an
damento no lAPAR, é importante e ser
virá de "suporte para recomendar va-
riedades resistentes às raças presentes
em uma e outra região".
É neste contexto, também, que se

encaixa a preocupação dos pesquisa
dores em relação à chamadas varieda
des "resistentes" que tem sido disse
minadas no Paraná. Além de comenta

rem sobre os equívocos cometidos em
torno de "tolerância" e "resistência",
eles lembram que a produção de mu
das destes materiais, tidos como "resis
tentes", não só compromete o futuro
da cafeicultura, a nível de propriedade,
como também tem sido responsáveis
pela disseminação e introdução, não
apenas de nematóides da espécie M.
incógnita, como de diferentes raças em
regiões onde elas não estavam presen
tes anteriormente, dificultando uma so
lução efetiva para o problema.

Quanto aos conceitos de tolerância e
resistência. Rui Gomes Carneiro expli-
' ca: "Existem plantas, instaladas em
áreas com nematóides, capazes de de-
senvolverem-se e produzirem em ní
veis próximos aos daquelas plantas em
áreas sem a presença do parasito. Estas
plantas, porém, permitem que os ne
matóides se hospedem e se reprodu-
zam normalmente em suas raízes. Estas

plantas são, portanto, as chamadas
plantas tolerantes.
A "quebra" desta tolerância é ape

nas uma questão de tempo quando,
então, ela passa a sofrer os mesmos
danos de uma planta suscetível.
As plantas resistentes, por outro la

do, são aquelas que não permitem que
o nematóide se reproduza, ou permite
que o faça em taxas muito baixas. Afi
nal — lembra o pesquisador — o ne
matóide ê um microorganismo cuja
presença é natural nos solos. A ocor
rência de espécies e raças, porém, é
que está relacionada às condições de
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clima e tipo de solo, bem como conse
qüência de sua disseminação através
de mudas contaminadas". Neste sen
tido é que insiste para a necessidade de
compreensão destes conceitos, pois as
plantas resistentes — afirma — dimi
nuem a população do parasito, ou seja,
controla o nematóide"

Pesquisa com fontes de
resistênna

É procurando o controle de nema
tóide e com enfoque voltado para o
atendimento das questões sociais e
econômicas da cafeicultura, que uma
equipe de pesquisadores do Instituto
Agronômico do Paraná, na Área de
Nematologia, Melhoramento, Fisiolo-
gia, Fitopatologia e Fitotecnia, vem
trabalhando.
As fontes de resistência ao nema

tóide identificadas em Coffea canepho-
ra C. congensis, C. deweurei e Icatu
(espécies de cafeeiros), já representam
grandes avanços para a pesquisa, mas
não possuem características agronômi
cas para seu cultivo em escala comer
cial. Não é por outra razão que os pes
quisadores têm procurado transferir a
característica de resistência ao nema
tóide destas plantas para aquelas va
riedades comerciais já recomendadas
para plantio no Estado do Paraná.
Obter resultados positivos nesta

área, porém, não tem sido fácil, uma
vez que os cruzamentos por fecunda
ção cruzada produzem material segre-
^gnte, isto é, parte dos filhos mantém
EIS características desejadas como a re
sistência, por exemplo, e outra parte
será de plantas suscetíveis.
A segregação, por sinal, não se dá

apenas em relação a resistência ao ne
matóide, mas também em aspectos
como desenvolvimento vegetativo,
produção, etc. E para isolar genetica
mente uma característica e mantê-la es

tável são necessários muitos anos de

seleções e pesquisas.
O pesquisador Rui Gomes Carneiro

explica que o processo de fecundação
cruzada ocorre com os cafés da espécie
Coffea canephora, ou mais conhecido
como Robusta, em torno do qual se
disseminou a idéia de que é "resisten
te" ao nematóide. Tanto não é que já
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Infestadas por nematóides, as lavouras de café deixam de produzir.

se identificou, no Estado do Espírito
Santo, M. incógnita parasitando café
Robusta, e provocando danos.

"Mas nem todos os Robustas são
suscetíveis" — reconhece. Existem al
gumas linhagens de Robusta pesqui
sadas pelo Instituto Agronômico de
Campinas — lAC —, dentre as quais a
LC 2258, identificada como planta com
resistência a M. incógnita. Estas plantas
foram multiplicadas em campos con
trolados e infestados pelo nematóide,
onde foram selecionadas apenas aque
las com resistência para compor novos
campos, na tentativa de se obter nos
descendentes a característica de resis
tência.

Em um destes campos de seleção do
lAC conseguiu-se obter um nível de re
sistência superior a 95% ã raça 3 deM.
incógnita, isto é, menos de 5% dos
descendentes são suscetíveis.

O material selecionado em Campi
nas foi, recentemente, lançado no Es
tado de São Paulo com o nome de va
riedade lAC — Apoatã para ser utili
zado como porta-enxerto "Catuaí" e
"Mundo Novo". Mas, para evitar que
cafeicultores recebam materiais da li
nhagem LC Í2258 que não são resisten
tes, o lAC está iniciando a sua distribui
ção junto à cooperativas do Estado de
São Paulo de forma controlada, e as
mudas e sementes produzidas são to
das acompanhadas de certificado de
origem. Naquele Estado existe pre
ocupação de não repetir o mesmo que
ocorreu no Paraná com a chamada va
riedade "Cova-7", cuja produção de
mudas vem sendo feita de forma indis
criminada e comercializada como se
fosse "resistente" a nematóides.

No Paraná, por sinal, os pesquisado
res envolvidos com pesquisas nesta
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área consideram a situação "extrema
mente grave". Lembram, por exem
plo, o surgimento de inúmeros viveiros
de mudas enxertadas sobre "Robusta"

como se todo "Robusta" fosse resis

tente a nematóides. Eles insistem que
este é um material de fecundação cru
zada, não havendo quem garanta que
os polinizadores suscetíveis foram iso
lados. "Além disso questionam — qual
a garantia de que o material de origem
é, realmente, LC 2258"?.

Outra preocupação é quanto às téc
nicas de produção de mudas; "Existem
casos de viveiristas produzindo mudas
sem tratar o solo com brometo de meti-

la, argumentando que a planta é resis
tente". Além de não haver garantias
para isso, os pesquisadores conside
ram a produção de mudas em solos
não tratados um "absurdo", uma vez

que o nematóide no solo desta muda
serã introduzido em novas áreas inde-

nes ou ainda provocar a mistura de ra
ças fisiológicas do parasito, agravando
ainda mais a situação do agricultor.
"Por estas razões — afirmam — o

lAPAR não recomenda para uso co
mercial, no Paraná, hoje, o plantio des
tes materiais segregantes, seja como
variedade (como é o caso do "Cova-

7"), seja para aso como porta-enxerto
(como no caso do Robusta). Mas con
sidera viável o uso da variedade lAC —

Apoatã como porta-enxerto, apenas
em áreas do Paraná infestadas pelo
nematóide Me/oidogyne incógnita raça
3.

Boas perspectivas

É justamente na biotecnologia, atra
vés da propagação vegetativa de teci
dos, que os pesquisadores do lAPAR
vem somando esforços na busca de so
lução para a reprodução das caracterís
ticas de resistência neste materiais se

gregantes. "Uma vez assegurada a
manutenção da resistência ao nema
tóide — lembram — é possível montar
um sistema de produção de mudas en
xertadas seguramente adequadas para
o plantio em áreas infestadas pelo pa
rasito".

Para tanto, não basta apenas saber
que o material é resistente a esta ou
aquela raça de M. incógnita, mas co

nhecer a raça presente na região para a
qual o material serã recomendado. Es
ta, portanto, é a importância dos traba
lhos de levantamento que o lAPARvem
realizando, no sentido de mapear a dis
tribuição geográfica, a nível de municí
pio, das raças deM. incógnita no Para
ná. A prioridade deste levantamento,
segundo os pesquisadores, é a região
cafeeira, a partir do Noroeste do Esta
do.

Na área de seleção buscando resis
tência, o lAPAR, assim como o Instituto
Agronômico de Campinas, também
vem trabalhando com linhagens de LC
2258 para serem multiplicadas não por
cruzamentos, mas através de propaga
ção vegetativa, isto é, a partir de uma
parte vegetativa de uma planta resis
tente (uma folha, por exemplo), da
qual é possível se produzir milhares de
plantas idênticas, onde se mantêm as
características da planta mãe, inclusive
a resistência ao nematóide, e cujas
mudas poderão ser empregadas em
programa de recuperação do parque
cafeeiro do Estado, nos locais onde o
nematóide é fator limitante ã cultura.

r—-

Tecnologia para tanto o lAPAR de-
tem, lembram os pesquisadores, mas
há limitações para seu emprego em
larga escala em virtude da limitação de
pessoal técnico e de recursos financei
ros. "Se temos condições de produzir
dentro de algum tempo perto de 1 mi
lhão de porta-enxertos resistentes, por
ano, sabemos que, com maiores inves
timentos, poderemos produzir cinco ou
10 vezes mais. Isto depende apenas de
uma tomada de decisão governamen
tal" — afirmam.

Após a produção do porta-enxerto,
haverá necessidade de operação de
enxertia. Neste sentido, novas técnicas

estão sendo desenvolvidas, capazes de
permitir a produção de grande número
de enxertos em curto espaço de tempo.
"No momento — lembram os pesqui
sadores — pretendemos usar as varie
dades Catuaí e Mundo Novo como

copa das mudas enxertadas. Mas pre
tendemos, futuramente, usar materiais
com resistência ã ferrugem, solucio
nando, simultaneamente, dois pro
blemas da cafeicultura". ■
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o pesquisador Rui Gomes Carneiro percorreu propriedades no Noroeste do Estado e encontrou o
' 'Cova-7" sendo plantado para teste por muitos agricultores. Mas garante que é um material segregante:
plantadas em um mesmo dia, há diferença no comportamento das plantas, a começar pelo
desenvolvimento.
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o que é 0 o que náo é
recomendado pelo ÍAPAR

o material chamado "Cova-7" está

fora de cogitação. E sua recomendação,
segundo os pesquisadores, "é fruto de in
teresses políticos".
A corrida em busca de variedades de

café resistentes a nematóides para fazer
frente às necessidades econômicas e so

ciais da cafeicultura vem, paralelamente,
alimentando uma polêmica entre pesqui
sadores, agrônomos da rede oficial e pri
vada, agricultores, prefeitos e viveiristas.
O foco desta polêmica, no Paraná, é

um material denominado "Cova-7",
pesquisado pelo Instituto Brasileiro do
Café, de Maringá, cujos testes de resistên
cia acabaram extrapolando os limites da
instituição para cair em mãos de hábeis
viveiristas, hoje comercializando mudas
desta linhagem como se fosse "resisten
te" a nematóides.

O Agrônomo Rui Gomes Carneiro,
pesquisador da Area de Namatologia do
lAPAR, percorreu recentemente o Noro
este do Estado visitando propriedades de
agricultores onde se testa o material (aj-
guns com mais de 10 mil mudas planta
das). Ele manifesta convicção, assim
como muitos agricultores, com quem
conversou, de que o "Cova-7" é um ma
terial com altas taxas de segregação e

pouca resistência a nematóide, após ana
lisar plantas coletadas nas propriedades e
remetidas ao laboratório do lAPAR. "De

onde se conclui — diz — que é imp)ossível
que se diga que é resistente ao nematói
de".

Ele revela que encontrou, nos trabalhos
de pesquisas desenvolvidas com "Cova-
7" no lAPAR, certo nível de resistência no
material, dentro do conceito de não per
mitir a reprodução do nematóide. No en
tanto, a maior parte das plantas avaliadas
tinham comportamento semelhante aos

da variedade Catuaí ou Mundo Novo.

Portanto, afirma, "é fácil concluir que
"Cova-7" não pode ser usado comer
cialmente, uma vez que não mantém um
padrão de comportamento, seja para de
senvolvimento vegetativo, seja para resis
tência ao nematóide".

Além de não ser estável, a produtivi
dade do "Cova-7" tem sido comparável ã
do Bourbon Vermelho, variedade que já
não é mais recomendada para o Estado
do Paraná.

Na opinião do pesquisador, a reco
mendação para plantio em escala comer
cial do "Cova-7" e a produção indiscri
minada de mudas tem sido fruto, apenas,

de interesses políticos imediatistas, e não

baseados em conceitos técnicos sérios e

conseqüentes. "Ao se recomendar (e
produzir centenas de milhares de mudas
em vários municípios) é o mesmo que re

comendar um material desconhecido e

segregante para o cafeicultor é tomar ati
tude irresponsável, agravando o proble
ma. em vez de tentar solucioná-lo" — dis

se.

Por esta razão, o pesquisador enfatiza a
posição do lAPAR, de não recomendar
para o Estado este material, mais conhe
cido como "Cova-7".

O qae o lAPAR recomenda

Em documento enviado à SESCAFÉ

com cópia reproduzida para a Extensão
Rural e Assistência técnica do Estado;
além de Cooperativas, o lAPAR lembra
que continua recomendando, em 1987,

os mesmos cultivares de Coffea arabica
recomendados no Manual Agropecuário
do Paraná 1978, listados como: "Cultivar

Mundo Novo; Acaiâ; Catuaí e Bourbon
Amarelo, este último com restrições. "O
cultivar Bourbon Amarelo — diz a nota —

é recomendado apenas para as regiões
mais frias do Estado, devido a sua preco-
cidade de maturação". ■

Sociedade Nacional

de Agricultura

Tome-se sócio
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Livros e publicações
Sylvia Maria da Franca

Direito

A Editora Atlas lançou o livro
"Desapropriação e Constituição
de Servidão Administrativa", de

autoria do advogado Ronaldo
de Albuquerque, membro da
Comissão Fiscal da Sociedade

Nadonal de Agricultura.
A apresentação do livro foi

escrita pelo Jurista M. Seabra
Fagundes, transcrita abaixo:
Com este livro, do ilustre ad

vogado Dr. Ronaldo de Albu
querque, a bibliografia jurídica
do instituto da desapropriação
se enriquece substancialmente.
O domínio pleno do assunto,

por alguém ciente dos seus prin
cípios, bem assim do que de
mais atual se conhece, a respei
to, na jurisprudência, íazem da
obra um repositório excelente
para o trato de administradores,
advogados e juizes. E tanto mais

assim é quanto a metodologia e
a rara clareza, características
marcantes do estilo expositivo
do autor, tomam a leitura de in
teligência acessível.
Há teses que o autor aborda,

despretensiosamente, delas di
zendo o essencial, sempre em
expressivas palavras. Para
exemplo referirei as com que su-
tilmente externa uma reserva,

quando alude a "certa tolerân
cia" dos tribunais brasileiros ao

admitirem que, expropriada a
coisa por uma razão legal, po
rém utilizada para outra igual
mente de interesse público, o
decreto desapropriatório se te
nha como válido. Tolerância,

dizemos nós, que se insere entre
as marcas da tendência da nossa
jurisprudência, no contencioso
da Administração, para ratificar
facilidades com que esta tantas
vezes se comporta.

O autor atualiza, didatica-

■■ .

mente, aspectos controvertidos
do direito expropriatório. Um
deles, o reservado ao instituto
da retrocessão, ao fim do qual
prestigia, nas conclusões ali

nhadas, a tese do sentido real da
garantia traduzida no artigo
1.150 do Código Civil, pois que
de ser entendido este a partir da
origem constitucional do direito
de expropriar. Agradou-nos ver
assim situada a matéria, até

porque sempre sustentamos —
"Da Desapropriação no Direito
Brasileiro" e "Da Contribuição
do Código Civil para o Direito
Administrativo" — essa posi--

ção.

O capítulo sobre o uso da de
sapropriação, para proteger o
meio ambiente, constitui exame
inédito de aspecto de grande
atualidade prática.

Muito haveria ainda que dizer
a respeito do trabalho, que nos
apraz apresentar. Sinto-me em
débito quando a escassez do
tempo, na multiplicidade de
compromissos de um sempre
tumultuoso dia-a-dia, me priva
de uma análise minuciosa.

Solo

A Ipiranga está distribuindo o
"Mariual de Coleta de Amostras

de Solo e Tecido Vegetal", edi
tado pela empresa.

Trata-se de um livro redigido
em linguagem bastante simples,
cujos assuntos tratados são de
grande interesse do agricultor, já
que são mostradas e enumera
das todas as etapas que devem
ser obedecidas para se obter um
resultado realmente representa

tivo para o aumento da produti
vidade.

O livro da Ipiranga é ilustrado
e os interessados em recebê-lo
devem escrever para: Centro
Agronômico de Pesquisas —
Adubos Ipiranga — Assessoria
de Produtividade ̂ — Rua Aqui-
daban, 692/fundos — Cep.
96200 — Rio Grande do Sul —
RS.

36

Acerola

^4ARINO NETO, L. Acerola, a
cereja tropical. São Paulo,
NOBEL, 1986. 94p.
Obra de divulgação, trazendo

como nova of)ção de cultivo
uma frutífera rústica, também
chamada cereja-das-antilhas,
que se desenvolve bem em
clima tropical e subtropical.
Cresce em quase todos os tipos
de solos, adaptando-se melhor
aos argilosos e arenosos de mé
dia fertilidade. É um arbusto de
pequeno tamanho, até três me
tros de altura, podendo ser plan
tado também em pequenas áre
as, como jardins de residências,
pátios, hortas, etc... Produz um
fruto de coloração vermelha,
com altos teores de vitamina C,
chegando a ser 100 vezes supe
rior aos encontrados na laranja e
no limão. O plantjo, os tratos

culturais, a colheita, as exigên
cias quanto o solo e clima, as
doenças e pragas que podem
atacar a acerola, são tratados de
forma simples, bem detalhada,
e com uma linguagem bastante
acessível. Possui no final uma

bibliografia sobre o assunto.

Batatinha

DIAS, C.A.C. Batatinha; uma
cultura muito lucrativa para
quem planta com cuidado.
São Paulo, ícone, 1986.
lOlp.
Mostra que a batatinha é um

dos tubérculos de maior impor
tância econômica tanto no Bra

sil como no resto do mundo.
Originária das Américas, consti
tui a base alimentar no cardápio
de vários países, sendo o nono
mais importante produto agrí
cola cultivado no Brasil. Desti

na-se não apenas aos tradicio
nais produtores brasileiros de
batatinha, como também à to
dos aqueles agricultores que
pensam em se iniciar em seu

rendoso cultivo. Disseca a fundo

as técnicas, a condução, os cui
dados, o potencial econômico e
tudo enfim que se refere à cul
tura deste produto. Apresenta
no final bibliografia consultada.

Biodigestâo

NOGUEIRA, L.A.H. Biodiges-
tão; a alternativa energética.

São Paulo, NOBEL, 1986.
93p.
Vem de encontro a um

grande problema brasileiro, a
carência de energia, principal
mente na zona rural, apresen
tando a melhor alternativa què é
a utilização da biodigestâo,
transformando os resíduos or-
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gânicos encontrados em toda a
parte, como esterco e restos de
lavoura, em gás combustível
(biogás), biofertílizante e contro
lando a poluição. Com grande
número de dados, tabelas e fi

guras, permite ao interessado
uma gradual e crescente assimi
lação da biodigestão anaeróbi-
ca, desde as informações bási
cas e introdutórias, até a utiliza

ção do biogás e seus benefícios,
pcissando pelo projeto de biodi-
gestores para resíduos agrícolas,
controle e resolução dos pro
blemas que podem surgir na sua
operação. Possui no final uma
bibliografia sobre o assunto.

fím^
■  ' -J. -- Livraria NOBEL S/A

Rua da Balsa, 559
02910 — São Paulo-SP

'  • - .1.

BATAITNHA

ENDEREÇOS DAS EDITORAS
EM REFERÊNCIAS NESTA
EDIÇÃO;
ícone Editora Ltda.

Rua Anhanguera, 66
01135 — São Paulo-SP

Colabore para o maior enri
quecimento da biblioteca da
Sociedade Nacional de Agricul
tura, oferécendo-nos livros e fo
lhetos que tratem de assuntos
agronômicos e técnicas agríco
las os quais são divulgados nesta
seção.

A biblioteca da Sociedade
Nadonal de Agricultura é depo
sitária da FAO e franqueada ao
público no horário: de segunda
a sexta das 8:00 às 16:00 horas
e aos sábados das 9:00 às 14:00

horas.

I
NOSSO ENDEREÇO:
Sodedade Nacional de

Agricultura
Biblioteca Edgard Teixeira Leite
Av. Brasil, 9.727 — Penha
21.030 — Rio de Janeiro, RJ
Tel.: (021) 260-2633

Nem todos os seus problemas
são de LUBRIFICAÇÃO...

Mas este a PETROBRAS resolve.

LUBRAX
MD-300 e MD-400

Um problema a menos para você.O Qualidade
PETROBRAS
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Millio

Pesagro-Rio indica 42
cultivares de milho para o ano

agrícola 87/88

Além das 39 variedades

indicadas para o ano

agrícola anterior, a
PESAGRO-RIO está

recomendando agora mais

três cultivares de milho para

o período 87188, que
melhor se adaptaram ao

Estado do Rio de Janeiro.

Milho: nouas cultivares só são recomendadas

após análise das características agronômicas.

A Estação Experimental de Campos,
uma das Unidades de Pesquisa da PE
SAGRO-RIO, através de trabalhos de
pesquisa, está recomendando além
das 39 variedades indicadas para o ano
agrícola anterior, mais três cultivares
para o período 87/88, totalizando 42
cultivares de milho, sendo 39 híbridos
e três variedades, que melhor se adap
taram na região, durante os 10 anos de
testes com 112 diferentes tipos de cul
tivares de milho, oriundos de outros Es
tados, tais como Paraná, São Paulo e
Minas Gerais, obtidas por empresas
que comercializam sementes no Esta
do.

O trabalho desenvolvido pela Esta
ção Experimental de Campos, se
gundo o Coordenador do Programa
Milho, o engenheiro agrônomo Luiz
Antonio Antunes de Oliveira, visa ava
liar a produção destes materiais, assim
como as características agronômicas da
planta, tais como ciclo, resistência ao
acamamento e quebramento, aspectos
fitossanitários e outras informações

para a indicação das cultivares de mi

lho para o Estado do Rio de Janeiro.
Para tanto, a Estação Experimental

de Campos, vem realizando pesquisas
neste sentido desde 1977, com a insta

lação de ensaios em diversos Municí
pios, principalmente na região Norte
Fluminense, onde se concentra a maior

produção do produto. E, somente após
a análise de todas as características

agronômicas destas cultivares é que a
PESAGRO-RIO faz a recomendação
destes materiais, com a finalidade de
contribuir para o aumento da produ
ção e da produtividade da cultura do
milho.

Demonstrando a confiabilidade do

trabalho desenvolvido pela PESA
GRO-RIO, o pesquisador Luiz Antonio
Antunes de Oliveira, garantiu que as
firmas produtoras, só colocam no mer
cado do Estado do Rio de Janeiro, se

mentes das cultivares indicadas por
aquela empresa. Isto, devido a um
acordo existente entre estas firmas, o
Governo de todos os Estados e as em

presas estaduais de pesquisas, que
vem sendo cumprido há alguns anos.

Ainda com base nos trabalhos reali

zados, a partir do ano agrícola de 1977,
o potencial de produção está entre
3.897 e 6.531 quilos por hectare, regis-
trando-se uma média de produção de
2.987 a 5.621 kg/ha. Dentre as cultiva
res de porte alto, medindo entre 2,90 e
3 metros, destacam-se a Cargil 317,
Contimax 322 e 233, Reis de Ouro GO
15 e lAC Phoenix-B, que também apre
sentam, de um modo geral, maior
quantidade de massa verde. Já a popu
lação ideal para estas cultivares e as de
porte normal, em condições de solos
adequados é de 45 a 50 mil plantas por
hectare, semeando-se 5 sementes por
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Milho

que para a obtenção de sementes pró
prias, o agricultor deve ter muito cui
dado, ou seja, a lavoura para a produ
ção de sementes, deve ser isolada de

outras plantações de milho e o produto

destinado a esta finalidade deve ser se
cado até atingir a 13 por cento de umi
dade e em seguida, expurgado e tra
tado com inseticida e armazenado em

local de pouca umidade, ■

Cultivarcs

Rendimento
Máximo

(kg/ha)
FIRMA PRODUTORA

Nouas cultivares de milho para o aumento da
produção eprodutividade da cultura no Estado
do Rio de Janeiro.

metro e com espaçamento de um me

tro entre fileiras.

Para as culturas de porte mais baixo
— entre 2 m e 2,40m —, tais como
Agroceres 301 e Ag 303; Cargil 511, C
803 e C 525; Pioneer 6874 e P 6875;
Braskaib XL 670 e XL 560: Centro Na

cional de Milho BR 300 e BR 301;
Agromen 2001 e 2007, a população
ideal de plantas é de 60 a 65 mil plantas
por hectare, em condição de solos
adequados para a cultura. Desta for
ma, obtém-se esta população semean-
do-se cinco sementes por metro e com

o espaçamento de 0,80 cm entre filei
ras.

Luiz Antonio Antunes de Oliveira,
explicou na ocasião que os híbridos
apresentam de um modo geral maior
produção, melhor uniformidade na al
tura das plantas e das espigas e ainda o
ponto de colheita em relação as varie
dades, mas como desvantagem o agri
cultor deve comprar sementes novas a

cada ano, alertando que o aproveita
mento da própria .semente para a safra
seguinte, implica numa acentuada
queda de produção, trazendo sérios
prejuízos para o produtor.
Por outro lado, as variedades, tais

como Sintético PESAGRO-RIO BR 106

e GO 15, que possuem produção supe
rior em 30 por cento ao milho comum
— catete —, dão a vantagem do agri
cultor poder utilizar a própria semente,
pois a produção permanece constante
até o terceiro plantio e, somente a partir
daí, ele deve se utilizar de novas se
mentes. Contudo, Luiz Antonio Antu
nes de Oliveira, chama a atenção de

Ag 302
Ag 404
Ag 162
Ag 301
Ag 163
Ag 403
Ag 303
Ag 401

C 511
C 121

C 203

C 115
C 125

C 525

C 317

C 111 S

C 803

Contimax 233
Contimax 322

AGROCERES S.A.
Av. Vieira de Carvalho, 40
01210 — São Paulo - SP

Te!.; (011) 222-8522

P 3218

P 6874

P 6875

P 3210

GO 15*

GO 91

XL 605

XL 678
XL 670

XL 560

BR 106*
BR 301
BR 302

BR 300

DINA 10

Agromen 2007
Agromen 2003
Agromen 2005
Agromen 2001

lAG HMD 8222
lAC HMD 8214
lAC Phoenyx B
lAC HMD 7974

Sintético

PESAGRO-RIO*

CARGILL Sementes Ltda.

Caixa Postal 6553
13100 - Campinas - SP
TeL (0192) 39-1381

CONTINENTAL DE CEREAIS/Contibrasil Ltda.
Rodovia Anhagüera, km 296
14140 - Cravinhos - SP

Tel.: (061) 651-1521

PIONEER Sementes Ltda.

Caixa Postal 89
96800 - Sta. Cruz do Sul - RS
Tel.: (051) 711-3733

REIS DE OURO S.A. ' .
Rua Peru, 2.701 ,
14100 - Ribeirão Preto - SP

Tel.: (016) 626-1700

BRASKALB Agropecuária Brasileira Ltda.
Rua Visconde de Taunay, 321
13100 - Campinas - SP
Tel.: (0192) 32-4599

EMBRAPA/CNP MILHO E SORGO
Caixa Postal 151

35700 - Sete Lagoas - MG
Tel.: (031) 921-5644

DINAMILHO Produtos Agrícolas Ltda.
Caixa Postal 47

14680 - Jardinópolis - SP
Tel.: (016) 763-0988

AGROMEN Sementes Ltda.

Rua 4, 620
14260 - Oriãndia - SP
Tel.: (016) 726-2356

INSTINTUTO AGRONÔMICO DE CAMPINAS - lAC
Caixa Postal 28
13100 - Campinas - SP
Tel.: (0192) 41-5110

PESAGRO-RIO/EEC
Av. Francisco Lamego, 134
28100 - Campos -W
Tel.: (0247) 23-2105

*Sementes que podem ser reproduzidas.
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Empresas

Embalagem com
várias utilizações

A Supertainer Italplast do
Brasil Embalagens Técniccis
lançou no mercado a bombona
Supertainer mod. Star 5, ideal
para produtos químicos em ge
ral. O novo produto foi apro
vado para embalar desde o ali
mentício mais delicado, ao pro

duto químico, agro químico
mais agressivo, sendo tensoati-
vo, 100% PEAD/PEPM puro,
virgem, atóxico, neutro e insípi-
do.

Existem no mercado modelos

patenteados, com tampas la
cre/standard, com capacidade
para 3/5/6 /10/ 11/ 18/20/
23/25/27/36/38/45/50/

60 litros.

Supertaines Italplast do Brasil
Embalagens Técnicas Ltda. —
Caixa Postal 330— Cep; 09960
— Diadema — SP. Telefone
(011) 456-7700.

Classic® é

registrado no
Ministério da

Agricultura

Após 7 anos de testes e pes
quisas realizadas pela Du Pont
do Brasil e por órgãos oficiais, o

Classic''^ — o nojjo herbicida da
Du Pont para cultura da soja.

Ministério da Agricultura conce
deu o registro de número
014587 para o herbicida Clas
sic'^, fabricado pela Du Pont do
Brasil e que já está sendo co
mercializado no mercado na

cional.

Especialmente desenvolvido
para combater as ervas dani
nhas de folhas largas que preju
dicam a cultura da soja, Classic''^
representa um conceito inteira

mente novo em matéria de pro
dutos para a agricultura. Apli
cado nos Estados Unidos desde
1986, Classic'® possui, segundo
o fabricante, características iné
ditas no Brasil, que o tornam um
produto diferenciado no'mer
cado de herbicidas: "Dry-Ro-
wable" (formulado com grânu-
los auto-dispersíveis, como o
café solúvel) e único pós-emer-
gente sistêmico para folhas lar
gas na cultura de soja (atua no
interior da planta daninha).
Classic^' tem baixa toxicidade e
é aplicado em doses extrema
mente baixas — de 60 a 80

gramas por hectare.

O produto é apresentado em
prática e pequena embalagem,

o que propicia, além de segu
rança ao aplicador e ao meio-
ambiente, economia em trans

porte e armazenamento.

Produto para
controlar as

bicheiras

E Kaçador Pô é o mais novo
produto elaborado pela Ciba-
Geigy, para auxiliar o criador a
controlar as bicheiras que infes
tam ferimentos, descornas, cas
cos, tosquias, castrações e ope
rações dos animais.

Segundo o fabricante, uma só
aplicação de Kaçador Pó é sufi
ciente para resolver o problema.
E esta eficiência do produto ex
plica-se pelo seguinte fato; há
dois ingredientes ativos que o
compõem — O Diazinon e o Ci-
romazine. O primeiro tem ação
inseticida imediata. O segundo
inibe o desenvolvimento das

larvas reinfestantes, protegendo
o ferimento.

Para o criador, o lançamento
de Kaçador Pó, de acordo com
a Ciba-Geigy, representa, prin
cipalmente, economia de
mão-de-obra e de tempo. Por
que, como vem sob a forma de
pó, o produto apresenta grande
estabilidade. E por fixar-se na
ferida, tem maior durabilidade.
Quanto á embalagem, esta é o
próprio aplicador, o que facilita
o manuseio e o transporte.

Kaçador Pó, também é apre
sentado em embalagem de 1
quilo, ideal para tratar um nú
mero maior de animais, além do
que serve como repositor para a

embalagem pequena.
Kaçador Pó já está á disposi

ção dos criadores em suas co
operativas e nos revendedores
de todo o Brasil.

Ciba-Geigp Química 3/A.
Au. Santo Amaro, 5.137—Tele

fone: (011) 241-6393 — Caixa
Postal, 21.468 — São Paulo —

SP.

.  ■ ; ■■

•  -.i_c

Além da embalagem pequena, Kaçador Pó é apresentado em embalagem
de 1 quilo, para maior número de animais.
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Monitor de campo

do pH do solo

A Soilcontrol, fabricante de
instrumentos de controle do so

lo, está lançando no mercado
nacional o "pH Soil-Meter, um
monitor eletrônico de campo da
chamada reação ou pH do solo,
que permite obter quantos en
saios se desejar, diretamente no
solo, em poucos segundos e
com uma excelente confiabili
dade ã nível de campo.
Segundo o fabricante, o novo

produto apresenta as seguintes
características: boa precisão,
portabilidade, fácil leitura, rapi
dez e baixo custo.
Soilcontrol — Av. Adolfo Pi
nheiro, 2.464/Cj. 72/7.° andar.
Telefones: (011) 251-1599/
287-3887 — Cep: 04734 —
São Paulo — SP

-

N'- • N.

I  '
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pH Soil Meter: nouo produto da Soilcontrol.

Èt ' ■ o

Manah distribui
material didático
às escolas

A Manah, através do Depar
tamento de Marketing, está for
necendo a escolas de primeiro
grau do País, dentro de um crité
rio de seleção previamente es
tabelecido, material ilustrativo
de apoio às aulas de ciências e
geografia dos 5.°, 6.° e 7.° anos,
sobre "Solo, Adubação e Am
biente".

A distribuição desse material
faz parte do Programa Verde
Manah, iniciado no segundo
semestre de 1986, e integra as
atividades em comemoração

aos 40 anos de trabalhos da
Manah 5/A.

O Programa Verde Manah in
clui, também, a coordenação e a
assistência a hortas escolares e a

distribuição de 50 mil cadernos
a estudantes carentes, no Brasil,

através dos centros administra

tivos da empresa. Este Pro
grama teve início em São Paulo
e, diante dos resultados positi
vos e da receptividade por parte
das escolas, a empresa desen

volveu material didático de

apoio às aulas e estendeu a ini
ciativa a outros estados.

Ainda este ano, será dado iní

cio a ampliação do Programa

Solução para os
problemas de
bombeamento

Hidroconstant

A Mark Peerless lançou o Hi
droconstant, um variador de ve
locidade hidrocinético, que
acoplado a um sistema de bom
beamento, permite controlar
automaticamente a vazão da

bomba,-conforme a necessida
de, mantendo constante a pres
são do sistema.

Pára profissionais envolvidos
com projeto de bombeamento,

a utilização do Hidroconstant é a
solução para problemas consi
derados complexos e dispen
diosos.

Segundo o fabricante, o Hi-
droconstante é amplamente uti
lizado por empresas de sane
amento, em unidades corretivas

da rede de distribuição, em es-

que consistirá em: instalação de
hortas escolares, coordenadas

pela Manah, próximas aos cen
tros administrativos em todo o

País; confecção de uma cartilha

tações elevatórias e sistemas de
abastecimento sem reservató

rios elevados. Na indústria tem

sido utilizado em sistemas de re

frigeração de máquinas, siste
mas de abastecimento de água
industrial e predial, etc.
A Mark Peerless produz Hi-

sobre sojo, adubação e meio
ambiente; e doação de mudas
de plantas ornamentais arbusti-
vas e arbóreas aos jardins das
escolas.

droconstant 1, II e 11! de 7'/2 a
250CV e lança agora no mer
cado o Hidroconstant 1R, varia

dos de velocidade compacto
com várias inovações técnicas e

que vai operar com motores de
até 25CV, uma faixa intermediá
ria entre os modelos 1 e 11.

Hidroconstant: uariador de velocidade hidrocinético
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Vasos com

auto-regulação
d'água

Produto para
verminose de

cães

Produtores de legumes, chá
caras, firmas de aluguel de plan
tas e centros de pesquisa têm
agora uma alternativa simples e
econômica para o sistema de ir
rigação ou hidro cultura. A em
presa AgroSuisse está introdu
zindo no Brasil um modelo de

vaso para plantas com sistema
de hidro-regulamentação.
O sistema funciona da se

guinte forma; o vaso fica em
cima de um pequeno reservató
rio de água e um tecido especial
é entreposto entre eles. Assim, a
água perdida através da transpi-
ração das folhas é compensada
pela absorção da umidade do
tecido pelas raízes da planta.
De acordo com a AgroSuisse,

com isso soluciona-se o pro

blema do desequilíbrio de me
tabolismo causado pela perda
d'água, que dificulta a circula
ção de nutrientes. Em conse
qüência, as plantas têm melho
res condições para um cresci
mento constante, e se fortale

cem.

O vaso pode ser usado tam
bém em casas e apartamentos,

com a vantagem de suprir por
um maior período de tempo as
necessidades de água da planta,
como, por exemplo, durante as
férias ou fins de semana.

AgroSuisse — Serviços de
Marketing para Agropecuária —
Av. Rio Branco, 115 sala 703 —

Tel. (021) 242-0660 — Cep.
20040 — Rio de Janeiro — RJ.

A Ciba-Geigy está lançando
um anti-helmíntico específico
para cães para o controle dos
parasitas intestinais que sáo res
ponsáveis por muitas doenças
destes animais. Trata-se do Lo-

patol que, graças ao seu novo
ingrediente ativo — o Nitrosca-
nato — controla cis verminoses

dos cães com apenas uma dose.
Segundo o fabricante a dose

única de Lopatol permite uma
indicação pelo médico veteriná
rio e evita esquecimentos por

parte do proprietário do animal.
Além disso, Lopatol é apresen
tado em duas concentrações,

para tornar ainda mais prático o
tratamento: comprimidos com
100 mg (Lopatol 100) ou com
500 mg (Lopatol 500). O pri
meiro para tratar animais meno
res (um comprimido para cada 2
Kg de peso), e o segundo para
animais maiores (um compri
mido para 10 Kg de peso).
A Ciba-Geigy lembra que

somente o médico veterinário

pode diagnosticar as vermino
ses dos cães e receitar anti-hel-

mínticos.

Combata os vermes dos cães:

• Limpe o ambiente em que os
cães vivem.

• Não forneça carne e outros
alimentos em mau estado de

conservação.

• Náo forneça víscera, de ovi
nos suspeitos de contamina
ção por hidatidose ou de suí
nos suspeitos de contamina
ção por tênias.

• Faça tratamento anti-helmín-
ticos.

Brosol lança
minicarburador

para o mercado
de moto-serra

Vaso para plantas com sistema de
hidro-reguiamentaçõo.

A Brosol, está lançando no
mercado mais um novo com

ponente da família dos minicar-
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Lopatol 100: controla a verminose com uma aose.

buradores. Trata-se do 19 VHI,

projetado especialmente para
moto-serras pequenas e leves,
do tipo mais usado nos reflores-
tamentos.

Segundo a Brosol, o novo
produto é o menor já produzido
pela empresa (por se destinar a
máquina de pequeno porte),
tem muito da tecnologia do já
tradicional minicarburador 20

IVH, e surgiu graças ao desen
volvimento de "know-how"

cem por cento brasileiro. "O 19
VHI foi totalmente desenvolvido

na unidade industrial da em

presa em Ribeirão Pires (SP),
tendo levado dois anos e seis

meses para ser projetado.
Como resultado do trabalho da

empresa, foi possível criar um

produto que apresentasse de
sempenho ligeiramente supe
rior ao importado, o que au
mentará o rendimento das mo

to-serras equipadas com este
minicarburador.

Biblioteca

Edgard Teixeira Leite
Depositária da FAO

A mais completa biblioteca agrícola do país, com um
acervo de 45 mil títulos, foi transferida para a sede da
Escola de Horticultura Wencesláo Bello - à Avenida

Brasil, 9727, Penha - Rio de Janeiro.

* Horário de funcionamento:

De segunda a sábado das 09:00 ás 16:00 horas.

Tel.: (021) 260-5994
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A uniào faz a força
Tome-se sócio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agrícuttura está ampliando seu

quadro de associados. É hora daqueles que lidam em nossa
agropecuária unirem-se em tomo da mais tradicional

entidade do setor, somando esforços para uma maior e mais

ampla atuação em prol do meio rural.

Os associados da SNA recebem gratuitamente a Revista A

Lavoura e se você comparar com os custos de assinaturas de

revistas semelhantes verifícará que só isso Já compensa o
valor da anuidade.

E além da Revista, os sócios gozam de taxas reduzidas nos

cursos e seminários promovidos pela entidade e têm livre
acesso a inúmeras reuniões, palestras e outras solenidades
que se realizam em nossa sede.

Sua participação é muito importante.

Envie a proposta abaixo, devidamente preenchida.

^ ^

Sociedade Nacional proposta de sócio
de Agricultura

Av. General Justo^171 - 2." andar - Tels. (021) 240-4573 e (021) 240-4149 - CEP.20.021 - Caixa Poslal 1245 - End. Teleg. VIRIBUSUNITIS Rio de Janeiro - R| - BRASIL

CATEGORIA

□ PESSOA física n pessoa jurídica

Nome.

Endereço.

Cidade

Estado

CEP.

. Telefone.

Classificação Área de atuação

Assinale a alternativa que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa Jurídica

□ Associação
□ Cooperativa
□ Sindicato rural
□ Sindicato de trabalhadores
□ Agroindústria
□ Banco; produtor de equipamento ou insumo para a agricultura
D Comerciante de produtos, agrícolas
Pessoa física

□ Produtor rural
□ Técnico ou profissional do setor agrário
□ Outros - indicar

Assinalar a sua área de atuação, ou de interesse pessoal,
-mais importante:

□ Avicultura
□ Pecuária de leite
□ Pecuária de corte
□ Outros animais (suínos, eqüinos, caprinos, etc.)
□ Café
□ Cana-de-açúcar
□ Soja e/ou trigo
□ Agropecuária em geral - diversificada
□ Òutro relacionado com o setor agrário

Indicar:

□ Não relacionado diretamente com o setor agrário
Indicar:

MATRICULA

ASSINATURA

Se você não quiser recortar esta revista, tire uma cópia xerox desta página e remeta à SNA.
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